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;  DECIDE 

Cabe  agora  ao  ministro 
Celso  de  Mello,  que  no 
ano  passado  se 
manifestou  de  forma 
favorável  aos  recursos 
que  beneficiam  os  reús 
do  mensalão,  o  voto  final 
que  garante  um  novo 
julgamento.  Sessão  será 
na  próxima  quarta  pág  04 


O  ministro  Celso  de  Mello,  o  decano  do  Supremo  Tribunal  Federal,  durante  a  sessão  de  ontem,  que  terminou  empatada  i  joel  rodrigues/frame/folhapress 
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Tempos 
gaudérios 


Os  Festejos 
Farroupilhas  deste 
ano  destacam 
o  imaginário 
do  povo 
gaúcho  caderno 

ESPECIAL  NESTA  EDIÇÃO 


Projeto  quer  proibir 
troca  de  turno  nos 
táxis  durante  pico 

Proposta  do  PSOL  é  evitar  que  os 
porto-aiegrenses  fiquem  sem  o 
serviço  entre  lyh  e  igh  pág. os 


*empatite 

Em  Novo  Hamburgo,  Inter  sai  atrás, 
vira,  mas  cede  empate  ao  Vitória  pág.  is  , 
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Calor  antecede  chuva 


Reviravolta.  Depois  de  bater  nos  36°C 
hoje,  previsão  é  de  frente  fria  para  domingo 


Adoteum 
viaduto 

Está  em  discussão  na 
Câmara  de  Vereadores 
um  projeto  que  institui 
o  Programa  de  Adoção 
de  Viadutos  na  capital. 
A  proposta  da  vereadora 
Any  Ortiz  (PPS),  na  foto, 
pretende  incentivar  a 
cobertura  vegetal  dos 
pilares  e  laterais  dos 
viadutos.  A  adoção  por 
empresas  ou  entidades 
do  setor  privado  contaria 
com  um  termo  de 
compromisso,  no  qual 

elas  assumiriam  as 
despesas  com  plantio  e 
conservação  dos  locais. 


Os  34,5°C  registrados  on- 
tem e  a  previsão  de  SG^^C 
para  hoje  encerram  a  tem- 
porada do  veranico  de  se- 
tembro. A  previsão  da  So- 
mar Meteorologia  é  de  que 
o  tempo  vire  trazendo  chu- 
va para  a  região  metropo- 
htana  de  Porto  Alegre,  no 
domingo.  Consequente- 
mente, as  temperaturas 
começam  a  cair,  com  pre- 
visão de  mínimas  em  tor- 
no dos  lO^^C  e  máximas  de 
20°C  na  próxima  semana. 


Hoje,  o  calorão  ainda 
prevalece.  O  ar  quente  não 
permite  que  a  frente  fria  es- 
tacionada na  fronteira  se 
aproxime.  Amanhã,  conti- 
nua a  presença  do  sol  e  tem- 
peraturas na  casa  dos  SO^^C. 
A  tendência  para  o  domin- 
go, porém,  é  que  a  frente 
fria  rompa  o  bloqueio  e  to- 
me conta  do  Estado.  As  tem- 
peraturas começam  a  dimi- 
nuir e  as  pancadas  de  chuva 
tomam  conta  do  Estado. 
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Clima  de  verão  no  inverno  com  ares  de  primavera  i  gabrieladi  bella/metro 


Previsão  ^^^^^^H 

Hoje 

(£) 

MÍN:  18°C 
MÁX:  36°C 

Amanhã 

(£) 

MÍN:  18°C 
MÁX:  SrC 

Domingo 

^) 

MÍN:  18°C 
MÁX:  2SX 

Segunda 

(£) 

MÍN:  18°C 
MÁX:  SrC 

Bombeiros  interditam  19  piquetes 


A  Seção  de  Prevenção  de  In- 
cêndio do  Corpo  de  Bombei- 
ros confirmou  ontem  a  in- 
terdição de  19  piquetes  do 
Acampamento  Farroupilha 
por  descumprimento  das  re- 
gras preventivas.  As  inspe- 
ções,  que  se  iniciaram  nesta 
semana,  terminaram  no  fi- 
nal da  tarde  de  ontem. 

As  equipes  compostas 
por  poucos  profissionais 
analisam  os  itens  de  se- 
gurança dos  galpões,  co- 


70% 


dos  piquetes  apresentaram 
algum  tipo  de  problema  de 
segurança  durante  as  vistorias. 

mo  instalações  elétricas, 
de  gás  e  extintores  de  in- 
cêndio. O  principal  proble- 
ma identificado  foi  na  uti- 
lização de  gás  de  cozinha. 
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Em  muitos  piquetes  inter- 
ditados, as  mangueiras  es- 
tavam com  o  prazo  de  vah- 
dade  vencido  ou  colocadas 
de  forma  irregular.  Na  últi- 
ma visita,  pelo  menos  70% 
dos  piquetes  apresentaram 
algum  tipo  de  problema  de 
segurança  no  Acampamen- 
to Farroupilha. 

Os  piquetes  interditados 
deverão  reparar  os  proble- 
mas notificados  e  solicitar 
nova  vistoria.  ®  metro  poa 
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Projeto  quer  proibir  troca 
de  táxis  entre  17h  e  19h 

Na  Câmara.  Proposta  de  nova  iei  reguiamentaria  também  a  forma  de  remuneração  dos  motoristas  auxiliares 


Com  base  em  reclamações  de 
usuários  de  táxis  sobre  longas 
esperas,  dificuldade  de  encon- 
trar veículos  desocupados  fo- 
ra dos  pontos  fixos  e  limita- 
ção da  oferta  em  horários  de 
pico,  os  vereadores  Professor 
Alex  Fraga  e  Pedro  Ruas,  am- 
bos do  PSOL,  apresentaram 
na  Câmara  de  Vereadores, 
um  projeto  de  lei  que  muda- 
ria as  atuais  normas  sobre  o 
serviço  nos  quesitos  horário 
e  remuneração.  A  previsão 
é  que  o  assunto  seja  votado 
dentro  de  dois  meses. 

Entre  as  propostas,  ganha 
destaque  a  que  trata  sobre  o 
horário  de  troca  dos  motoris- 
tas. O  projeto  prevê  que  não 
poderá  mais  ocorrer  entre  as 
17h  e  as  19h.  Os  motoristas 
perderiam  muito  tempo  lim- 
pando, abastecendo  o  veículo 
e  acertando  pagamentos  em 
um  momento  de  grande  mo- 


"Estamos  tratando  de 
licenças  públicas.  Têm  que 
ter  critérios.  Elas  não  são 
para  enriquecer,  são  para 
trabalhar  e  sobreviver." 

PEDRO  RUAS,  VEREADOR  DO  PSOL 

vimento.  "É  ilógico  faltar  ofer- 
ta no  horário  que  mais  se  tem 
demanda,  quando  as  pessoas 
estão  se  deslocando  do  traba- 
lho para  casa  e  vice-versa",  ar- 
gumenta Ruas. 

À  frente  do  Sintáxi  (Sin- 
dicato dos  Taxistas  de  Porto 
Alegre),  Luiz  Nozari  discor- 
da que  se  tenha  um  horário 
de  troca  pela  imprevisibilida- 
de  das  distâncias  percorridas. 
"Isso  não  existe.  Os  carros  co- 
meçam a  ser  trocados  a  partir 
das  15h,  depende  de  cada  um. 
Não  dá  para  engessar  em  lei 


porque  não  vai  ser  cumprido. 
Eles  podem  estar  bem  inten- 
cionados, mas  não  entendem 
do  trabalho",  observa  Nozari. 

No  projeto  de  lei  ficaria  de- 
terminado também  o  traba- 
lho clandestino  -  o  serviço  de 
táxi  por  veículo  não  permis- 
sionado  pelo  município  e  por 
uma  pessoa  que  não  seja  mo- 
torista profissional  -,  além  de 
prever  monitoramento  por 
GPS  e  alterações  na  forma  de 
pagamento  dos  motoristas 
auxiliares.  Conforme  a  pro- 
posta, tem  de  ser  de,  pelo  me- 
nos, 25%  da  arrecadação  mar- 
cada no  taxímetro,  no  dia  em 
que  o  veículo  for  confiado  a 
ele,  com  salário  fixo  ou  variá- 
vel, e  não  mais  por  quilóme- 
tro percorrido. 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Projeto  quer  mais  táxis  nas  ruas  na  hora  do  pico  i  gabrieladi  bella/metro 


Mais  Médicos. 
Justiça  nega 
liminar  ao 
Cremers 

O  Tribunal  Regional  Federal 
negou  ontem  pedido  do  Cre- 
mers para  não  realizar  o  re- 
gistro provisório  de  profissio- 
nais estrangeiros  cadastrados 
no  programa  Mais  Médicos.  A 
entidade  ingressou  com  ação 
civil  pública  contra  a  atua- 
ção  dos  médicos  inscritos  no 
programa  do  governo  fede- 
ral sem  o  diploma  revalidado 
e  sem  proficiência  em  portu- 
guês, sob  pena  de  um  diag- 
nóstico equivocado. 

Após  ter  o  pedido  de  limi- 
nar negado  pela  Justiça  Fede- 
ral de  Porto  Alegre  no  final  de 
agosto,  o  Cremers  recorreu  ao 
tribunal.  O  desembargador 
Luís  Alberto  Aurvalle  enten- 
deu que  o  programa  não  vio- 
la, em  princípio,  qualquer  dis- 
positivo legal.  "Entendo  ser 
de  maior  gravidade  o  perigo 
inverso,  visto  que  mais  nocivo 
ao  interesse  público  vem  a  ser 
a  falta  de  assistência  médica 
da  população  do  que  a  assis- 
tência prestada  por  médicos 
estrangeiros  intercambistas", 
afirmou.  ®  metro  poa 
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Celso  de  Mello  indica  que 
vai  acatar  recursos  de  réus 

53  5.  Após  empate  na  sessão  de  ontem,  decisão  sobre  a  possibilidade  de  novo  julgamento  para  12  condenados  está  nas  mãos  do  decano  do  STF 


o  ministro  mais  antigo  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  deci- 
dirá, na  próxima  quarta-feira, 
se  12  réus  condenados  no  pro- 
cesso do  mensalão  poderão 
ter  direito  a  um  novo  julga- 
mento por  terem  sido  senten- 
ciados em  placares  apertados. 

Celso  de  Mello  enfrentou 
um  batalhão  de  repórteres 
logo  após  a  sessão  que  ter- 
minou empatada  em  5  a  5  e, 
apesar  de  dizer  que  não  an- 
teciparia voto,  deu  a  enten- 
der que  vai  acatar  os  embar- 
gos infringentes.  O  decano 
da  Corte  lembrou  que  já  ha- 
via se  posicionado  sobre  o  te- 
ma no  início  do  julgamento, 
em  agosto  de  2012.  Na  épo- 
ca, ele  afirmou  que  a  "prote- 
ção judicial  efetiva"  de  réus 
de  ações  penais  julgadas  pe- 
lo Supremo  era  garantida 
por  esse  tipo  de  recurso. 


"Tenho  meu  texto  já 
pronto,  preparado,  ouvi 
atentamente  todas  as 
razões  constantes  dos 
votos,  formei  minha 
convicção  e  irei  expor 
de  maneira  muito  clara/' 

CELSO  DE  MELLO,  DECANO  DA  CORTE 

Apesar  de  ter  dito  ainda 
acreditar  que  entendimen- 
tos não  evoluem,  Mello  de- 
ve sofrer  intensa  pressão  nos 
próximos  dias.  Pressão  que 
começou  antes  mesmo  de  a 
votação  de  ontem  acabar.  Fa- 
vorável a  admissão  dos  em- 
bargos infringentes,  o  mi- 
nistro Ricardo  Lewandowski 
leu,  em  sua  argumentação, 
partes  dos  votos  de  Mello  ao 


longo  do  julgamento  e  teceu 
elogios  ao  decano  da  Corte. 
Contrário  aos  recursos.  Mar- 
co Aurélio,  último  a  votar  on- 
tem, repetiu  a  fórmula  e  avi- 
sou, olhando  para  o  ministro 
que  vai  decidir  a  questão:  "Os 
olhos  da  nação  estão  voltados 
para  o  Supremo." 

Se  os  embargos  forem  efe- 
tivamente  aceitos,  réus  como 
José  Dirceu,  apontado  como 
chefe  da  quadrilha,  José  Ge- 
noíno,  presidente  do  PT  na 
época  dos  supostos  repasses 
ilegais  à  base  aliada,  e  Delúbio 
Soares,  ex-tesoureiro  do  parti- 
do, terão  seus  processos  rea- 
bertos e  podem  escapar  (nos 
casos  de  Dirceu  e  Delúbio),  da 
prisão  em  regime  fechado. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


A  favor  da  admissão  dos 
embargos  infringentes 


Roberto  I 


O  EMPATE 


COMO  VOTOU  CADA  MINISTRO 


Contra  a  admissão  dos 
embargos  infringentes 


"Seria  imprópria  uma  mudança  na 
regra  do  jogo  quando  ele  se  encontra 
quase  no  final.  Não  há  porque  sujeitar 
um  processo  tão  emblemático  a  uma 
decisão  casuística" 

"Não  tendo  a  lei  disciplinado  a 
matéria,  a  solução  juridicamente 
aplicada  é  a  norma  geral  que 
disciplina  a  fase  recursal  [o 
regimento  interno]" 

Rosa  Wet^^^^^^^ 

"Ainda  que  se  trate  de  recurso 
arcaico,  excessivo  ou 
contraproducente,  o  emprego  da 
técnica  jurídica  não  autoriza  a 
concluir  pela  sua  revogação" 


"A  Lei  8.038  legitimou  o 
regimento  ao  mencioná-lo 
como  regra  a  ser  seguida 
pelo  tribunal  no  julgamento 
de  recursos" 


"[A  admissão  dos  infringentes]  permite  a 
derradeira  oportunidade  de  corrigir  erro 
de  fato  e  de  direito,  porque  encontra-se  : 
em  jogo  o  bem  mais  precioso  depois  da  i 
vida  que  é  seu  estado  libertário" 
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^1      Joaquim  Barbosa 

"A  reapreciação  de  fatos  e 
provas  pelo  mesmo  órgão 
julgador  é  de  todo  indevida.  A 
Constituição  e  as  leis  não 
prevêem  privilégios  adicionais" 


"Tratar-se-ia,  isso  sim,  de 
uma  revisão  criminal 
simulada.  Em  geral,  a 
decisão  que  reforma  é  pior 
do  que  aquela  reformada" 

Cármen  Lúcia 

"A  competência  para 
legislar  sobre 
processos  é  da  União. 
O  Congresso  atuou  de 
maneira  completa" 


"Se  aceitarmos  os  embargos 
vai  se  criar  um  STF  2.0; 
talvez  não  estejamos  mais 
aqui  quando  eles 
forem  julgados" 


Marco  Aurélio 

"Estamos  a  um  passo 
de  desmerecer  a 
confiança  que 
no  Supremo 
foi  depositada" 


QUEM  VAI  DECIDIR 
Iso  de  Mello 
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Dirceu  assistiu  e  gostou 


O  ex-ministro  José  Dirceu, 
condenado  a  10  anos  e  10 
meses  de  prisão  por  for- 
mação de  quadrilha  e  cor- 
rupção ativa,  assistiu  ao 
julgamento  em  sua  casa 
na  zona  sul  de  São  Paulo 
de  acordo  com  o  jornal  "O 
Estado  de  S.  Paulo". 

Dirceu  estaria  acompa- 
nhado por  15  pessoas,  entre 
elas  a  ex-mulher  IVÍaria  Ân- 
gela Saragoça  e  a  cineasta  Ta- 
tá Amaral,  que  prepara  um 
documentário  sobre  a  vida 
do  petista.  O  ex-ministro  te- 
ria feito  poucos  comentários 
segundo  uma  fonte  do  jor- 


nal, mas  assentiu  positiva- 
mente quando  os  ministros 
Luis  Roberto  Barroso  e  Teo- 
ri  Zavascki  deram  seus  votos 
pela  aceitação  dos  embargos 
infringentes.  "Bom,  bom", 
teria  dito. 

O  advogado  de  Dirceu,  Jo- 
sé Luis  de  Oliveira  Lima,  dis- 
se, após  a  sessão,  não  temer  a 
pressão  sob  o  ministro  Celso 
de  Mello,  que,  para  o  defen- 
sor, vai  votar  de  acordo  com 
sua  consciência.  "Para  ocu- 
par esse  cargo  é  preciso  uma 
bagagem  jurídica  e  emocio- 
nal muito  forte",  afirmou. 

®  METRO  BRASÍLIA 


LIGUE  3301  -3401  ou  ACEssE  selecaoespecial.coni.br 


OUCÃTf 


0 

p 

metrí 


06 


ECONOMIA 


PORTO  ALEGRE,  SEXTA-FEIRA,  13  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Com  Correios  em  greve,  Procon 
alerta  para  pagamento  de  contas 


Parados.  Empresa  organiza  força-tarefa  no 
finai  de  semana  para  não  atrasar  entregas 


A  paralisação  de  funcionários 
dos  Correios  em  busca  de  um 
reajuste  salarial,  anunciada 
na  noite  de  quarta-feira,  dei- 
xa o  alerta  para  a  iminência 
de  problemas  na  entrega  de 
produtos  e  correspondências 
à  população.  A  direção  dos 
Correios  minimiza  a  situação 
anunciando  que  apenas  11% 
de  cerca  de  8  mil  funcioná- 
rios em  todo  o  Estado  aderiu 
à  paralisação,  o  que  represen- 
taria pouco  mais  de  930  ser- 
vidores. Já  o  sindicato  da  ca- 
tegoria tem  outro  panorama: 
mais  de  70%  dos  funcionários 
teriam  paralisado. 

O  secretário-geral  do  sin- 
dicato no  RS,  Vítor  Hitman, 
afirma  que  a  adesão  é  maior 
entre  os  carteiros,  o  que  de- 
ve trazer  problemas  nas  en- 
tregas de  correspondências  e 
mercadorias.  Pensando  nisso, 
a  direção  dos  Correios  já  or- 
ganiza uma  força-tarefa  para 


"Sem  a  2'  via  de  contas, 
o  consumidor  estará 
sujeito  às  multas 
decorrentes  da  falta 
de  quitação  da  dívida/' 

FLÁVIA  DO  CANTO  PEREIRA, 

DIRETORA  EXECUTIVA  DO  PROCON  DE  POA 

não  atrasar  o  trabalho. 

O  Procon  de  Porto  Alegre 
está  orientando  os  consiuni- 
dores  a  contatar  os  fornece- 
dores de  produtos  e  serviços, 
buscando  uma  outra  forma 
de  pagamento  para  os  bole- 
tos de  aluguel,  condomínio, 
luz  e  telefone.  A  diretora  exe- 
cutiva do  órgão,  Flávia  do 
Canto  Pereira,  salienta  que, 
mesmo  na  ausência  da  fatu- 
ra,  o  consumidor  deve  bus- 
car efetuar  o  pagamento  (sai- 
ba mais  no  quadro  ao  lado). 

®  METRO  POA  E  BÂNDNEWS 


FIQUE  ATENTO 


Com  a  greve  da  categoria,  as  contas  podem 
atrasar  para  chegar,  mas  o  consumidor 
não  pode  atrasar  para  pagar 


PRAZO:  O  não  recebimento  da 
não  isenta  da  cobrança  de  muita  se 
o  pagamento  for  feito  fora  do  prazo. 
A  greve  não  é  cuipa  da  empresa 


E  MULTAS:  Para  evitar 
cobrança  de  juros  e  muitas  ou 
a  suspensão  do  serviço  fique  atento 
à  data  de  pagamento.  Se  o  boieto 
não  chegar  a  tempo  é  aconseihado 
entrar  em  contato  com  a  empresa 


1 


NEGOCIE:  Deve  ser  negociada  outra 
forma  para  fazer  o  pagamento,  com 
emissão  de  segunda  via  por  meio  do  ' 
site  da  empresa,  depósito  em  conta, 
ou  envio  de  fatura  por  e-maii.  Se  não 
disponibiiizar  essas  formas 
aiternativas  para  pagar  a  empresa 
deve  prorrogar  o  vencimento 

QUESTIONE:  Se  a  empresa  não 
disponibiiizar  outra  forma  de 
pagamento  e  o  consumidor  receber 
a  conta  com  a  cobrança  de  encargos, 
os  vaiores  poderão  ser  questionados  ' 


SEDEX:  Se  houver  atraso 
na  entrega  de  serviços 
contratados  diretamente  nos 
Correios  (Sedex,  por  exempio), 
o  consumidor  tem  o  direito 
de  pieitear  ressarcimento  por 
eventuais  prejuízos  sofridos. 
É  recomendávei  verificar 
o  andamento  da  entrega  peio 
próprio  site  dos  Correios 

\  RECLAME:  Caso  seja 

'  prejudicado,  o  consumidor  deve 
reciamar  em  entidade  de  defesa 

I  do  consumidor.  É  possívei 
também  recorrerão  Juizado 
EspeciaiCívei  para  pedir 
indenização,  para  ressarcimento 

I  de  prejuízo  morai  ou  financeiro 


]  EM  CASO  DE  URGÊNCIA: 

'Quem  precisar  enviar 
I  encomendas  ou  correspondên- 
I  cia  com  urgência  nesse  período  ' 

D  consumidor  deve  procurar 
\  outras  empresas  de  entrega 


FOTO:  FERNANDO  VIVAS/FUTURA  PRESS  |  FONTE:  PROTESTE  -  ASSOCIAÇÃO  DE  CONSUMIDORES 


Funcionários 
não  aceitam 
acordo  no  RS 

Funcionários  dos  Correios 
do  Rio  Grande  do  Norte,  Rio 
Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro, 
Rondônia,  de  Tocantins  e  de 
São  Paulo  decidiram  manter 
a  greve.  Segundo  a  Findect, 
federação  que  representa  os 
cerca  de  50  mil  trabalhado- 
res que  aderiram  à  paralisa- 
ção, não  houve  avanço  du- 
rante a  reunião  realizada 
ontem  com  dirigentes  da  em- 
presa. As  negociações  sala- 
riais continuam  hoje. 

Os  sindicalistas  esperam 
a  adesão  de  trabalhadores  de 
mais  Estados  hoje  e  apostam 
em  uma  greve  nacional  a  par- 
tir de  terça.  Até  a  data,  a  Fede- 
ração dos  Trabalhadores  dos 
Correios,  que  reúne  os  outros 
cerca  de  70  mil  funcionários, 
tem  previsão  para  votar  even- 
tuais paralisações.  ®  metro 


Crédito.  Juros  sobem  pelo 
quarto  mês  consecutivo 


Os  juros  para  pessoas  físicas 
subiram  pela  quarta  vez  se- 
guida, segundo  pesquisa  da 
Anefac  (Associação  Nacional 
de  Executivos  de  Finanças 
Administração  e  Contabi- 
lidade). A  taxa  média  pas- 
sou de  5,48%  em  julho  pa- 
ra 5,51%  em  agosto,  a  maior 


desde  novembro  de  2012. 

Das  seis  linhas  pesquisa- 
das, cinco  registraram  au- 
mento nas  taxas.  A  maior 
alta  foi  verificada  no  finan- 
ciamento de  veículos  (CDC), 
cuja  taxa  mensal  passou  de 
1,58%  para  1,61%  no  período. 

®  METRO 


EM  ALTA 


Taxa  média  cobrada  ao  mês 


Agosto/l3 

JUROS  COMÉRCIO 

4,10% 

4,11% 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

9,37% 

9,37% 

CHEQUE  ESPECIAL 

7,77% 

7,81% 

FINANCIAMENTO  DE  CARROS  (CDC) 

1,58% 

1,61% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (BANCOS) 

3,08% 

3,10% 

EMPRÉSTIMO  PESSOAL  (FINANCEIRAS) 

6,99% 

7,03% 

TAXA  MÉDIA 

5,48% 

5,51% 

Varejo  brasileiro  registra  o 
melhor  resultado  em  18  meses 


FONTE:  ANEFAC  E  BC 


As  vendas  varejistas  cres- 
ceram 1,9%  entre  junho  e 
julho,  impulsionadas  por 
móveis  e  eletrodomésti- 
cos  e  pelas  compras  em  su- 
permercados. Foi  o  melhor 
desempenho  desde  janei- 
ro de  2012  (2,8%),  segundo 
o  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatística). 

O  resultado  superou  as  ex- 
pectativas de  analistas.  Para  o 
ministro  da  Fazenda,  Guido 
Mantega,  os  resultados  com- 
provam que  há  uma  "recupe- 
ração do  consumo".  "A  queda 
da  infiação  já  está  possibili- 
tando que  o  consumidor  te- 
nha mais  poder  aquisitivo.  O 
crédito  também  está  melho- 
rando um  pouquinho",  disse. 

Já  o  setor  avalia  que  o  re- 


sultado foi  positivo,  mas  po- 
de ter  sido  infiuenciado  pela 
base  de  comparação.  Em  ju- 
nho, parte  do  comércio  fe- 
chou as  portas  por  conta  das 
manifestações.  "Temos  que 
aguardar  o  desempenho  de 
agosto,  que  vai  mostrar  se 
existe  uma  tendência  de  re- 
cuperação para  o  segundo  se- 
mestre ou  se  é  um  pico  passa- 
geiro", diz  Roque  Pellizzaro 
Júnior,  presidente  da  CNDL 
(Confederação  Nacional  de 
Dirigentes  Lojistas). 

Em  relação  ao  mesmo  mês 
do  ano  anterior,  as  vendas  do 
varejo  avançaram  6%.  Nessa 
comparação,  todas  as  ativida- 
des  registraram  crescimento. 

O  principal  impacto  veio 
de  móveis  e  eletrodomés- 


Minha  Casa  Melhor  estimula  venda  de  eletrodomésticos  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


ticos,  com  participação  de 
22,4%  na  taxa  global  do  vare- 
jo após  o  aumento  de  11%  nas 
vendas  em  relação  ao  mesmo 
período  do  ano  passado. 


Segundo  o  IBGE,  esse  se- 
tor está  sendo  favorecido  pe- 
lo Minha  Casa  Melhor,  lan- 
çado em  12  de  junho  pelo 
governo.  ®  metro 


3^  Edição 

Ispeciml  São  Paulo 

Alimentação  e  Energia: 
desafios  para  o  Futuro! 


A  Terrs  çr^a^  e  os  r«ciinso$  dmirtMeTn. 
Já  poroy  para  F>Bnsar  num  rk,£t^ 
sem  enerçfia  ^  com  fome? 

MeDior  ainda  fa;^  um  fOm 


RS  iS 5. o 00. 00        A  maior  premiiaç^o  úo  cinema  brasileiroí  www.filmíibTíisU  corn 


Neste  iinal  de 
semana,  salte  do 
cavalo  e  monte 
num  carrão. 


FocusHatch1.6 
GLX16V2013 

A  partir  de  R$  52.990,00 

Entrada +3g^ 

.599r 


TamZera 


Novo  EcoSpoit  2014 


Versões  a  partir  de  g  ^  ^^^Q  0Q 


Fiesta  RoCam  Hatch  SE  1.0  2014 

A  partir  ítei  Entrada  +  M^%^%íííí 


roxa  lera 


Completo 


Zona  Nortê 

Ptaca       Modelo  Cor  Descrição         Valor  Wkuío 

ÍHT3230     20U  Pr^O  Ac-hPh  21 .900  EcosportXln^ 

IRH42 12    2011  Prata  Completo         26,900  New  Resta  1 6 

ÍTH075|  3013  Branco  Completo         30j90O  Ka  Spoit  1  £  Ftex 

ILÍ72Õ6     20ÒS  PF&ta  ComplêtO         21 MX)  Fiesta  Hatch  1-6  FfeX 

IQI6192     2010  Branco  Completo         23,900  KflÍÍ)Flejr " 


placa  Modelo 

IQH45S9  2010 
ISY5732  2012 


iW  2&5S  2DT3 

ISQ5SÍ3  2012  

SCín213  2010 


Cor  Dêsctição  Valor 

Vennelbo  Completo  37.900 
Prata         Completo  44,900 


F:í  I  a^KQ  Completo  3L900 
Vi.melho  Completo  28.900 
Vermel  ho    Trava.  Alarme  1 6.90Ó 


Seminovos  Copagra.  O  melhor  negódo  garantido  há  50  anos!  Consyfte  o  estoque  completo  de  se  mi  novos  no  nosso  site. 
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EUA  alertam  contra  manobras 


Crise  na  Síria.  Após  diálogo  iniciai  sobre  saída  dipiomática,  secretário  de  Estado  americano  lembra  que  o  uso  da  força  não  está  descartado 


o  primeiro  dia  de  negocia- 
ções entre  Estados  Unidos 
e  Rússia  sobre  a  crise  na  Sí- 
ria terminou  com  um  alerta 
americano  contra  eventuais 
táticas  do  regime  de  Bashar 
Al  Assad  para  atrasar  a  en- 
trega de  seu  arsenal  tóxico. 

Ao  mesmo  tempo,  a  Sí- 
ria disse  ter  aderido  à  con- 
venção das  Nações  Unidas 
sobre  armas  químicas,  uma 
das  promessas  do  ditador. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry,  re- 
jeitou a  proposta  síria  de 
entregar  as  armas  após  um 
prazo  de  30  dias  da  assina- 
tura da  convenção.  "Nós 
acreditamos  que  não  há 
um  padrão  sobre  esse  pro- 
cedimento, em  razão  da 
maneira  como  o  regime 
agiu.  As  palavras  do  gover- 
no sírio  simplesmente  não 
são  suficientes",  disse. 

Kerry  também  voltou  a 
lembrar  que  uma  interven- 
ção no  país  árabe  não  está 
descartada.  "Se  a  diploma- 
cia falhar,  o  uso  da  força 
será  necessário",  ressaltou. 


I 


Kerry  disse  não  ser  possível  confiar  na  palavra  do  ditador  Bashar  Al  Assad  i  larrydowning/reuters 


"E  muito  cedo  para 
que  esses  esforços 


dizer 
serão 

bem-sucedidos.' 

Do  lado  russo,  o  chance- 
ler Sergei  Lavrov  ~  respon- 
sável pela  proposta  de  uma 
solução  diplomática  pa- 
ra a  crise  ~  criticou  o  cole- 
ga americano.  "Entendemos 


que,  para  a  solução  do  pro- 
blema, não  é  necessário  ne- 
nhum ataque  contra  a  Re- 
pública Árabe  da  Síria." 

O  governo  russo  tem  si- 
do o  mais  ferrenho  aliado 
de  Assad,  bloqueando,  jun- 
to à  China,  todas  as  reso- 
luções que  condenariam  o 


ditador  no  Conselho  de  Se- 
gurança das  Nações  Unidas. 

Mais  cedo,  Assad  afir- 
mou, em  entrevista  a  um 
jornal  russo,  que  estava 
colocando  suas  armas  quí- 
micas à  disposição  da  co- 
munidade internacional 
devido  à  iniciativa  russa,  e 


''Isso  não  é  um  jogo. 
Tem  de  ser  real.  Tem 
de  ser  confiável.  E  deve 
haver  consequências  se 
a  transferência  de  armas 
não  ocorrer." 

JOHN  KERRY,  SECRETÁRIO  DE  ESTADO 

não  por  conta  das  ameaças 
americanas. 

Segundo  o  "Kommer- 
sant",  além  de  aderir  à  con- 
venção, o  plano  de  Assad 
inclui  a  revelação  dos  lo- 
cais de  produção  e  armaze- 
nagem do  arsenal  tóxico.  O 
terceiro  passo  seria  autori- 
zar a  entrada  no  país  dos 
inspetores  internacionais, 
que  auxiliariam  na  destrui- 
ção das  armas. 

John  Kerry  e  Sergei  La- 
vrov continuam  hoje  as  ne- 
gociações sobre  a  saída  di- 
plomática, em  Genebra,  na 
Suíça.  O  ataque  químico,  em 
21  de  agosto,  matou  mais  de 
mil  pessoas  em  um  subúrbio 
de  Damasco.  ®  metro 


No  NY  Times 


Putín  diz  que 
intervenção 
é  perigosa 

Enquanto  seu  chanceler 
trabalhava  no  diálogo 
com  os  EUA,  o  presiden- 
te russo  Vladimir  Putin 
inflamou  a  opinião  pú- 
blica americana  contra 
a  intervenção. 

Em  um  artigo  publi- 
cado pelo  "New  York  Ti- 
mes", Putin  afirmou  que 
uma  operação  militar  na 
Síria  espalharia  o  confli- 
to. "O  potencial  ataque 
dos  EUA,  (que  tem  a)  opo- 
sição de  muitos  países  e 
dos  principais  líderes  po- 
líticos e  religiosos,  causa- 
rá mais  vítimas  inocen- 
tes", argumentou. 

O  líder  russo  culpou  os 
rebeldes  sírios  pelo  ataque 
químico  de  agosto.  ®  metro 


É  cuidafido  úo  bem-estar  das  pessoas  e  qualificando 
para  o  trabalho  que  o  Sesc  e  o  Senac  fazem  a  diferença 
na  vida  de  fnííhares  de  gaúchos. 
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0  imaginário 
do  gaúcho 

1  Festejos  Farroupilhas  evidenciam  neste  ano  as 
"  lendas,  os  contos,  os  mitos  e  a  crendice  do  povo 


a  iL 


FINDNEWROADS 


!  DESCUBRA  AS  OFERTAS  IMPERDÍVEIS 
I        DA  CHEVROLET  NA  PÁGINA  CENTRAL 


FtNDNEWRQADS^ 


}  Respeite  os  limites  de  vebcidacte. 


Enyí^\ti^  os 


Procura  no  mapâ  peJa  cúr>  ê 
sc^uy a  púú  numero 


141  IldtOutybfQ 

24  Itm-ai^ii 

147  3   C  f  r  j 

ISO  ftFmE 
31  AFISVfC4AiMKl«çl«  d«;  nK«bdD  Km 

149  Mmm  Cmmp^ím 

. '  >  >  d  ^  Ste  icMiji 

1 36  AmJgof  do  Ftafmt» 

1 7  Aitiiigú^i  dd  ÍÚâ  ^Ir|w4ll« 

Amiga  Edú 

119  Aitíi^úiCÍÀtidéf      do  SuÁ 

SSSp  AporirfíAdcKf  d'fi  14 

31 9  ApDf  rváH^  óa  Pjftr  lQfi&n 

174  ApwrMdoi  ^9  Sul 

1 1 9  ARBS  £A4i^M^*ç|d  4m  FundúAáido»  do  Ompa  Rlí ) 
i  1 1  A :',  n  Ã  L'  A  ^i4^i#çio  dtn  S«rvi^r«c  ^  Bama  C«fllr44 1 
lúí  Au«d«^A0  dòi  S4fw|doi*<  4a  do  RS 

130  As4«clafáod4  Bcchfl 

140  Af^«i«5ipd«i  Dfícifili  dA  &H^ftdl  MWtlf 


14BÉ^d«Cfixhlh4 
IM  Bamcji  Aimtd4 
1«B«a 

2ZS  |llg4ii  -  AFtIFÊ 

£39  D«i4«#dHr«4^  Fr^m 

1«4  tnnMiwiiii  di  Civ«»i*dift 

ISO  ftíMAi 

1Í4  Cftbftnl^i  Egçir» 
347  Ciil^hM  lA«tht«É 

iMCAJ^daft*!^ 

3S0  CaIh  TiMSfi 

1M  Cftbú  Toío  -  SirwiJS^iidi 

1i«  0^hE»«>|c9n|w  ilc^Sul 

1 69  C*ínuil*o  é&t  Pmm^ 
194  C#mfíflf«i  do  IAecu>if4Vi> 
171  Cbn^|H»  Ji  ^át4 

2S3  t«rMitl;^Hd:Ai1.jb«rdi4|«{Çil»&4^iVlJ^fjÉ^k 
300  C»n4«wiv  do  Sd< 

iS4  C«rí|9  Irik^lgn^lro 
36  CftFfApkhe  de  CjmpiQhHiwD 

114C«iid9Ahfircta 

334  Cjiudií'h4:»i  d«  GliJ^Im 
31 7  CttVíikif  #f  d4  L  uii  CImUi 
CmwIa  ToflKl^ 
96  C4K'-4l'«  CHiinarj44i 
lãs  òtntjutoi  dft Périi» 
1««  Cvfmtii  d«  Ti*di0»  &Búd^  <iwdéri«  d4 
1 14  Ciírcj  yàiA 
mffcimifrhwli 

Itl  Ormni  Nalivi  GHC  Grupo  f4Qipltil«rConcciçi« 


Ch4ir»4fl  d*  Tr«HÍitl^ 
íiíChao  Mliilt^nÉlfo 

i4$  CbdKqiuríf oi  áú  ^ity  Grandi?  -  CDRAÓ 

323  Chikii^  J<r  Gurc 
t44Ch(lHiidt  PrM 

61  Chlnufi$i3! 

03  Chinungigi 
124  Cluii«d«Tnjc»  Pítâce 
103  CIU1?#  Inipii^rlp^  doRGÍ 
SIS  C^tfrii^èC  Q^uChu 
337  Carri  j  Linu 

314  ComPtifM*  do  P*t«fiqu* 
14A  totiA  dò  C«^o 

370  CrwlCoFr*lo 

3  trtúulú  M*A*  Q4iBV«tlo 
lIZCnitdvLonfM 
Cruxiiio  do  Sul 
3^7  CTG  $lnu«l>!p^Qg4fti»CÍH 
14S  CuludH  Uon*^ 
>3ZClirt04CflHa 
364Cuí4:q  Améfo 
ilfi  Oh  H^PrimUi-E  dú  UVu^u^ 
363  D*T*U(rÉi  QiMro  Qu«ro 

SM  DfâgvMdo  do  tpIfwi^É 
3  3í  &«5*4-r#ik3í 

O*  Diitiirr«doii  d*  CHaHuda 

1 3  Pv^4rT#[SgT  da  Puga 
llfi  I>*ftg«rrird«  do  PHtHwn 

17«  desprovido 

143  OoOidsqjuÉ  jASSPfl13Ct!Hà&S 

315  &roi]« 
21  OoH  Ainiffttt 

3«S  OOi  JCInu 
143£ãim 
1$7  Cfitrv  Amig-çi 
273£PTCH£ 


1 73  C»ffU4l«p«dã 
lOdChporid»Pf*ii 
Ta  ÊiMCii  d«  Fifvrtérti 
3S»Iiti^€Íj  d^  ííiUniidhii 

1 06  &tifld*  d«  Sè9  Ptdro 

41  ivMMá*  4o  CwKho 
1 10  Eitindfi  doi  Amigai- 

iffttelda  Vtlho  Bwoio 
312  Ettniio 

S>3  tiircii  DatiM  -  ManfmwlM  <to  Pttdn 

74  iMT«li  Gvu^Mrffl 
t37FflfTyiÍB«1ksdfiçle 

1  S7  FiiinriiLsr^^  d<q  tániiih.ú  i(iJitánp4  d^  ViA-mipli 
339  Fu*ftdo  Tubiono 

^Sã  Fedien<ÍioTi«dM«oa(^  OhkIm  ^  FWbilio  l>qtni 
327  fnff^  4^  Bn» 

l2^i«w«4fi^35 

16  Flor  oTnico 

311  FiKl^lvKfl  PjunpviíplA 


l9!h  fycmhoi  d«  Por^o 

19  ãodflnKt 

1 66  Gilpii^  Ámigot  dl  f  raolt^r* 

I  GiloiOdoCwiiH^n 
14Í€«lfiiod»tkiff4fiGJ« 

1 90  GilpÂg     Cbi^iic  i« 
16i  ÚÉlpàodo  ãOflihA 

340  O^lpàdido  NAci-CinjE  Gà\ 
367  fiilpiodoTio  Abl 

341  GpIpÂp  do^  Afnihao^t 

36!^  OilpQoetPOJi  doHocmoiijiA 
371  0*rtâ$  dt  Fwo 
33«Giudto 

1»5  GMidáifoi  HmsnÍM 
71  effud+fioi  dl  Xofu  Sul 
300  Gjydédoi  6a  Aililr«i 
377  Cito^irt  S4f  Rhn 

297  Oon^oE^H 


Patrocínio: 


ESCAFE 


SKf 


^  i 

5ETDR7  i 


Bradesco 


Nikon 


PETROBRAS 


Apoio: 

Braskem 


Promoção: 


DE  CULTURA 


PREFEITURA 

PORTO 
ALEGRE 

SfCRÉTftfllADACUUVM 


kpSty  da  Aeâidng* 

nfvhrtti  éi  2«nA  Norm 
im^ MH  do  Sal 

ni  Ofuiji  CMnfH4f  * 

uliifof  dof  Qmn»  CnrtVf  do  HG5 
fp4ndM4  EClèwli«  Art^iH») 

tp|ulá  B-RoríiCí-cntr  Civ-JiltírDii  úa  Triardliq 
Eitutn  PIqiwtw  N*grínho  d«  PMfif  •!« 
ad«Mnv 

V 1 1 0  i .  r.  n   CTG  f  iUfKki  do  Píflhtfr D 
li  Trâdif 

•diim  S4nrd  d*  ChimquHdii 

m  dn  AiTi4i»d* 
Bidfl  Suip** 

trir4i  da  Zi:?nA  !!iul 
hci-lroi  dt  Pritfl 

^  dff  $#udjidff 
djitd0  Stil 


tSI  I 

19  fiiudtf  ii 

MBr  OiciimAdó 
1 1 S  Matt  d*  Ginip«  -  Gnndt  ieja  NkKdniu 

217  HhifHinliiwIlnilHVPl 

ar?  MMwti^a 

1S4ÍAiirji4Jt«4 
IS  fi|ifr«g4iõ4  d4  Zcm«  Swi 

|1«  Man»  C  ianrlHill 

11- Mm»  á  J^l  o  ALO  M  »cn9« 
firy  M«d«  dr  Gufl[í4?%  íS44^w^ 

77  è^l^itinehro 

162  MofAdA  CAm$Mrr« 
1^7  motid*  dót  Cávjalâ^ 
344'  MontidU 

itf  MMau*^  dâ  ^*m|i* 

2|6  H&iifl  SenhafdL  AphArciCInij 

St  QrfafiMnfD  fMk^h» 
m  OIKAV  -  Qt^vhi  d^^»  CtunMwÍFti»  dv  ^ 
3(M  Of  GhwfH  dft  ffwilnin 

2^CHPáN«lu 

1 42  O*  XiKr^i 

IftS  Pa^ú  d«  SaudidÉ 

U  mtii  di  âMtâho  -  CT<í  Vmiumw  ^«Trffdiçéo 

2^0  P»aM 
l»9PAK4rljiâAud*rl« 


3«1  PtdfAÍJu 

1  Piítwí  do*PA*i*H 
242  Pp^4ijete  Ett*du4^l  GAlp^ftvire  d^  Arflfmbw* 

34  PwfdW'  V#id4 

311  Pw  dt»»d&iikli0 

213  PMal  ^  Pia  fiiwd* 
3D4p4f«itr*lllwl« 

■2  PwMb  ItaftÉt^ 

373  Pwn  KuçriMnO^ 
i  QuAtra  Cdhntot  die  Rl«  Ctnnd4 

Ijè  QiMina  Dura 

34  Qu«f#ffKÍA  dai  ftguH  B«« 
1 73  OiiAfAfKia  dt  fijUApdi 

44qw4ff*iKlfld«P«i« 

3*  Oii«f4iKlA  dH  JúnIfH 
9SS  Õu«f4PKM  dgf  SwN-  Fcm» 

31flOyinCAd0P4#1«l 

1&1  %^X9\  dA  ltttqrui 

214  nAJrti  de  S  1^1 
112      nchú  CoiitrlrD 
132  HaíkIhi  d9  Cuphn 

3Ji  ^Ai^í^hâ  d-ú  Plfihíli'0 
4  JÍA>n<h4  ^  Fi>fiinhq 
271  lUtt d^o  [>ãrnfrU«s 

3U  ltt<Kh«  d»  Amiç^t 
13  bndto  d»  CmMri 


107  RmkIm  MuwUfa 

314  PÍPiKbú  Pú-Rtvirg  AAii 

274R.#cénl0detituá 
32B  h«cAAt]«  da  CAn'iH€^ 
2M  RtcAnl&doPiliiifcio 
1 59  R#CAflrtii  dbt  Amio&fi 

i3  Ptoúntii  da«  CiPiMIfi 
143  RíCAnlã  deiP^» 
334  ftvCiMm  fSélkfod 
2-61  PtKAnre  Gibidèría 
170  RrpidbliiA  Rkjgrandairkifl 
343  Ptlficifl  Boftite 

ÓA  Fr^Crf rtidAd» 
104ltliic4gdoGiv¥vti 
3iã9  R  ini^M  do  ?airã4  ¥#llMh 

Rildfl  di^  íhinmuTÍiCii 
123  Red«P>ú  EiiiflCiA 

W  PtgdFigC'  C#niÍi«r4 
R^ftCD  dí  Bugio 

S7  Stilam^fiCA  dã  liir  j|i 

33  SAflumi 
2B9  Shinbu*  UmXim 
1«3  SAflr*  Fé 


á4  S4ud#d«  d»  Pw 

1 7 1  £«^wwnf «  dd  F«rrnn<p 

h  litniMMntAi  Tribvful  d*  JuitkçA  TJ 

1  1.^^^. 


331  'Stfn  iFrovtvIfM 
34^Mliit«l«CiifHili 
37«  S«il4ni4a  db  Tr«díf ic^ 

JQ7  SvnEinvIii  úo\  Pampas 

#7  5EnVIPQC 

32  SevviTúi  Róluhré 
1 23  5in«l  M«r(A  «  Tm» 

43SIND£F.-RS 

194  ^  .  ..  iij.S«FvidQr«%dí>CIAEl|rqs 

IftâSíNÍAL 

1 74  Sknutia  do  Cnf t^t 

115  Solte»  4ú  V«f!-t4 


344  S«nh4  d*  m 

im  S4ILCAS-  CiA  d«  Gai  do  f  j-lAdo  do  U 
I34l^iwd«f4 

504,  Tauj-» 

JBO  T£h«  ArwttAhfA  t  VAffl 
IJflTdláGfifitf 
1S1  TwpoGAud^o 
30C  T«rrA 
IITUnvi 
liltl«Éi»1M 
4«T1ol4^T«o 

47110  Ma  PHKA 
21  7  TrÀdj«.  Ga^uchú  RAIMÉiliTMrfl 
1 S 1  TrftJi^èo  C*mp«4«i 
170  Tf  âddi;*ei  tilof 
l&S  Truflivlfl  d«  Sarrp 

H  Trè»  fandiBi/HquKft  FrantaJu  Saca 
1 27  Ifirkí  151^  d&t  Pair^»Ai 

75  Ti4pa  ^ú>CNa 
241  TropAtroi  dA  L4M 

1^3  T^pvfpoi  dA  S4lildArL»dKk 
i2J  TkopAho*  da  VIunAo 
1 43  Trofwlrvf  de*  A^íflltfl 
1  S^l  Tir«|»«lraft  do  Fog& 
141  Tr^pHIii  CftòulA 

1 1  UnJáo  da  Ami^ifPT 

330  VAlõTBtdoW 
74VdfcaCApftáí 

226  VílhJt  HiiriiiKA 
274  Vílh*5  PJíL4i>p 
141V^niiKlaBlotm 

«4  Vento  Sirf 

310  VigjliAnEvf  dD^yJ 
24  Xkud&Ci»4ct 
167  XIruí  do  J^atrMiri^ 


04 


SEMANA  FARROUPILHA 


PORTO  ALEGRE,  SEXTA-FEIRA,  13  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


A  tradição  e  o  imaginário 
nos  Festgos  Farroupiltias 


Acampamento.  Evento  evidencia  lendas, 
contos,  mitos  e  a  crendice  popular  gaúcha 


Tradicionalismo.  A  partir 
do  fiel  conjunto  de  hábi- 
tos e  tendências  que  pro- 
curam manter  a  sociedade 
no  equilíbrio  de  suas  ori- 
gens, todo  ano  milhares  de 
pessoas  se  reúnem  e  acam- 
pam no  Parque  da  Harmo- 
nia, na  capital.  A  festa  re- 
gional ocorre  com  uma 
estrutura  semelhante  à  de 
uma  pequena  vila,  habita- 
da temporariamente  por 
representantes  de  centros 
tradicionalistas  e  outras 
entidades  da  região  metro- 
politana. O  Acampamen- 
to, em  sua  26'' edição,  segue 
até  o  dia  22  de  setembro. 

O  tema  deste  ano  lan- 
çado pelo  MTG  (Movimen- 
to Tradicionalista  Gaúcho) 
é  "O  Rio  Grande  do  Sul  no 
imaginário  social",  com  o 
objetivo  de  tratar  da  busca 
da  compreensão  do  ser  hu- 
mano, de  maneira  que  cada 
um  encontre  sua  razão  de 
ser  no  tempo  e  no  espaço. 
O  tema  pretende  proporcio- 
nar a  possibilidade  de  intro- 
duzir o  debate  sobre  lendas, 
contos,  mitos  e  crendices 
gaúchas  nas  escolas,  CTGs, 
e  desfiles  em  todo  o  Estado. 

Em  relação  à  estrutura 
física  do  espaço,  o  coorde- 
nador da  Tradição  e  Folclo- 
re da  Secretaria  Municipal 
da  Cultura,  Giovani  Tubi- 
no,  assinala  que  neste  ano 


foram  implantadas  melho- 
rias para  qualificar  o  aten- 
dimento ao  público.  Entre 
elas,  a  área  de  alimentação 
foi  ampliada,  as  ruas  rece- 
beram mais  brita,  foi  me- 
lhorada a  rede  de  drena- 
gem para  o  escoamento  da 
água  em  caso  de  chuva  for- 
te. Além  disso,  180  banhei- 
ros químicos  estão  à  dispo- 
sição do  público. 


1  milhão 


é  o  número  total  de  visitantes 
esperado  durante  as  duas 
semanas  do  Acampamento 
Farroupilha  de  2013. 

383  piquetes 

Estão  instalados  no  parque 
383  piquetes.  Na  área  central, 
há  uma  praça  de  alimentação 
com  diversos  estabelecimen- 
tos, incluindo  duas  churras- 
carias. Um  pavilhão  abriga  a 
feira  de  artesanato,  com  141 
expositores  de  produtos  da  in- 
dumentária e  costumes  gaú- 
chos, além  de  alimentos 
típicos  regionais.  No  entor- 
no do  Parque  da  Harmonia 
foram  demarcadas  4  mil 
vagas  de  estacionamen- 
to, que  custam  R$  15,  com 
tempo  indeterminado. 

®  METRO  POÂ 
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GIOVANI  TUBINO 

Coordenador  de  Tradição  e  Folclore  da 
Secretaria  Municipal  da  Cultura  comemora 
a  divulgação  da  cultura  gaúcha 


Bombe 


íquetes 


A  segurança  do  Acampamento  ganha  cuidados  especiais.  No  que  se  refere  à  preven- 
ção de  incêndios,  cada  representante  de  galpão  comprovou  a  participação  em  treina- 
mento oferecido  pelo  Corpo  de  Bombeiros  para  realizar  a  inscrição  dos  lotes.  Estes 
representantes  formam  a  Brigada  de  Incêndio:  ficam  no  parque  durante  o  período  da 
festa.  Além  disso,  pela  primeira  vez  o  Corpo  de  Bombeiros  está  instalado  dentro  do 
acampamento,  assim  como  já  é  tradição  manter  equipes  da  BM,  Polícia  Civil  e  Guar- 
da Municipal,  somando-se  à  segurança  de  controle  da  portaria. 


O  que  se  pode  destacar 
da  atual  estrutura  do 
Acampamento?  Quais  me- 
lhorias foram  implantadas? 

A  estrutura  do  parque  não 
se  modifica  de  ano  para 
ano.  O  que  aconteceu  ago- 
ra foi  a  duplicação  da  ave- 
nida Edvaldo  Pereira  Pai- 
va e  o  efetivo  aumento  dos 
interesses  de  entidades  em 
participar  da  maior  festivi- 
dade de  tradição  e  cultura 
de  um  povo.  Antes  mesmo 
da  abertura  oficial,  o  par- 
que lotou  e  ficou  pronto  pa- 
ra o  pleno  desenvolvimen- 
to dos  Festejos  Farroupilhas 
de  2013.  As  melhorias  fei- 
tas neste  ano  são  a  amplia- 
ção dos  drenos  realizados 
pela  Smov  para  um  me- 
lhor escoamento  de  águas 
no  parque.  As  ruas  recebe- 
ram novas  cargas  de  bri- 
ta para  melhor  trânsito  de 
pessoas,  a  iluminação  foi 
reforçada  e  ampliada  para 
dar  mais  segurança.  Tive- 


mos também  regras  novas 
e  rigorosas  para  os  acampa- 
dos impostas  pelo  Corpo  de 
Bombeiros. 

Como  os  piquetes  estão 
sendo  treinados  para 
receber  turistas  durante 
a  Copa  de  2014? 

O  projeto  Turismo  de  Gal- 
pão foi  implementado  pe- 
la Secretaria  Municipal  do 
Turismo  com  parceria  da 
Secretaria  Municipal  da 
Cultura,  a  1^  Região  Tradi- 
cionalista e  a  Secopa.  Neste 
ano  foram  capacitadas  22 
entidades.  A  ideia  é  que  o 
turista  ou  visitante  interaja 
através  de  oficinas  das  mais 
diversas  áreas  da  nossa  cul- 
tura, como  gastronomia,  ar- 
tesanato, tradição  campei- 
ra, entre  outras. 

Como  se  pensa  a  difusão 
da  cultura  gaúcha  a  par- 
tir da  Copa? 

Tenho  convicção  de  que  a 


cultura  gaúcha  vai  dar  um 
salto  enorme  de  visibili- 
dade. Fazemos  uma  cultu- 
ra gaúcha  até  agora  de  gaú- 
cho para  gaúcho.  A  partir 
da  abertura  e  da  possibili- 
dade de  mostrar  e  demons- 
trar como  é  essencialmente 
o  jeito  de  ser  e  viver  do  po- 
vo gaúcho  para  o  mundo, 
muitas  compreensões  sur- 
girão. Por  exemplo:  o  sen- 
timento sem  igual  de  can- 
tarmos o  nosso  hino  não 
realizado  em  lugar  algum. 
Muitos  paradigmas  cairão, 
verão  que  aqui  o  sentimen- 
to de  patriotismo  é  fortale- 
cido pelo  espírito  gaúcho 
de  ser.  Recebemos  com  hos- 
pitalidade, enfrentamos  os 
problemas  com  diálogo  am- 
plo e  sereno.  Não  perdemos 
nossa  identidade  de  povo 
do  pampa  gaúcho  forjado 
na  luta  e  de  andarilhos  em 
busca  do  chão  onde  se  pos- 
sam criar  raízes  e  perenizar 
a  família.  ®  metro  poa 


Homenagem 

Compositor,  instrumentista, 
intérprete  e  autor  de 
centenas  de  canções 
com  temáticas  regionais, 
Paulinho  Pires  (foto),  79 
anos,  é  o  homenageado 
desta  edição  do 
Acampamento  Farroupilha. 
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Atrações 
para  os 


wentes 


A  extensa  programação 
cultural  do  Acampamento 
Farroupilha  possui  cente- 
nas de  atrações  musicais 
no  Palco  Central,  Centro 
de  Eventos,  nos  próprios 
piquetes  e  ruas  do  espaço 
gaudério. 

Além  dos  galpões,  a  es- 
trutura conta  também  com 
área  de  convivência,  chi- 
marródromo,  feira  de  ar- 
tesanato, centro  de  even- 
tos, churrasqueiras  e  praça 
de  alimentação.  São  cerca 
de  390  piquetes  com  diver- 
sas atividades  culturais  pa- 
ra receber  o  público  e  mos- 
trar a  cultura  gaúcha. 

A  Prefeitura  de  Porto 
Alegre  disponibiliza  nes- 
te ano  o  Galpão  da  Hospi- 


22 


piquetes  fazem  parte  do  projeto 
Turismo  de  Galpão,  que  prepara 
o  evento  para  a  edição  extra 
durante  a  Copa  de  2014 

talidade,  onde  turistas  po- 
derão tirar  dúvidas  quanto 
à  programação  do  projeto 
Turismo  de  Galpão.  A  expe- 
riência piloto  para  o  even- 
to semelhante  que  ocorrerá 
durante  a  Copa  do  Mundo 
de  2014  tem  22  entidades  e 
Centros  de  Tradições  Gaú- 
chas participando. 

Palco  de  atrações  locais 

No  epicentro  da  tradição 


gaúcha,  o  turista  poderá 
confeccionar  vestidos  de 
prenda,  bolinhos  de  chu- 
va e  ouvir  as  lendas  que 
rodeiam  a  mística  dos 
pampas  gaúchos. 

Já  no  palco  principal,  di- 
ferentes regiões  do  Estado 
fazem  apresentações  mos- 
trando danças  e  a  cultura 
local.  Para  este  ano,  um  te- 
lão de  LED  foi  instalado.  A 
diversão  no  Acampamen- 
to Farroupilha  vai  além  da 
programação  de  shows  e 
oficinas  culturais.  Quem 
passa  pelo  Parque  da  Har- 
monia pode  ser  surpreendi- 
do com  uma  apresentação 
de  músicos  independentes 
ou  um  duelo  de  trovadores. 

O  evento  oferece  uma  sé- 


rie de  serviços,  como  pra- 
ça de  alimentação,  feiras  de 
artesanato  e  literatura,  ba- 
nheiros, posto  de  saúde,  si- 
nal de  internet  sem  fio  (wi- 
reless)  gratuito,  terminais 
de  bancos,  segurança  e  es- 
tacionamento vigiado  no 
entorno.  Passeios  de  barcos 
turísticos  pelo  Guaíba  po- 
dem ser  adquiridos  junto  ao 
quiosque  localizado  na  par- 
te traseira  da  Usina  do  Gasó- 
metro, no  Centro  Histórico. 

Amanhã  ocorre  o  pro- 
cesso de  Acendimento  da 
Chama  Crioula  em  diver- 
sos locais  da  capital  gaú- 
cha. Também  neste  sábado, 
às  16h30,  ocorre  a  Missa 
Crioula  no  Palco  Central. 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Celebração  gaúcha.  Atividades  culturais, 
artísticas  e  provas  campeiras  ocorrem  até  o 
próximo  dia  22  no  Parque  da  Harmonia 


DESTAQUE  DE  ATRAÇÕES 

Programação  Cultural  do  Acampamento  Farroupilha: 


•  Hoje,  13  de  setembro. 

9h  às  I7h  -  Ciranda 
Escolar,  no  Centro  de 
Eventos  e  Palco  Central; 
lOh  -  Rodeio  Crioulo  | 
Fazendinha;  23h- Baile  j 
com  Tchê  Barbaridade  | 
no  Centro  de  Eventos. 

•  14  de  setembro. 

I4h  -  Festival  de  Música 
do  Acampamento  (1^  { 
classificatória);  i6h30 

-  Missa  Crioula  no 
Palco  Central;  igh  - 
Espetáculo  Artístico  | 
com  Paulinho  Pires 

no  Palco  Central; 
20h  -  Noite  Serrana: 
Espetáculo  Artístico 
e  teatral  com  CTG  í 
Campo  dos  Bugres  ^ 
de  Caxias  do  Sul,  no 
Palco  Central;  23h  - 
Espetáculo  Artístico 
com  Luiz  Marenco. 

•  15  de  setembro. 

I3h  -  Concurso  de 
Chula,  Palco  Central;  j 
i8h- Tertúlia  Livre  ^ 
Palco  Central;  2ih30 

-  Espetáculo  Artístico 
com  Pedro  Neves  no 
Palco  Centra L 

•  16  de  setembro.  à 

20h  -  Festival  de  Músicí 
do  Acampamento  | 
(segunda  ^ 
classificatória). 

•  17  de  setembro.  1 

20h  -  Apresentação  ^ 

Artística  e  Teatral 

do  CTG  Tiarayú  de  mj^ 


Porto  Alegre,  no 
Palco  Central;  2ih30 

-  Espetáculo  Artístico 
com  João  Chagas  Leite, 
no  Palco  Central. 

•  18  de  setembro. 

i8h  -  no  Galpão  da 
Administração,  o 
jornalista  Walter 
Galvani  lança  o  livro 
"A  Difícil  Convivência 

-  Porto  Alegre  e  os 
Farrapos";  20h  -  Noite 
da  Depressão  Central: 
Espetáculo  Artístico  e 
Teatral  com  o  CPF  Piá 
do  Sul  de  Santa  Maria, 
no  Palco  Central. 

•  19  de  setembro. 

2ih  -  Espetáculo  . 
Artístico  com  Marcello  | 
Caminha,  no  Palco 
Central;  23h-  Baile  com 
o  Grupo  Quero-Quero, 
no  Centro  de  Eventos. 

•  20  de  setembro. 

I7h  -  Extinção  Chama 
crioula  nos  vários 
pontos  da  cidade;  23h  - 
Baile  com  os  Monarcas, 
no  Centro  de  Eventos. 

•  21  de  setembro. 

I7h  -  Festival  de  Música 
do  Acampamento 
(Final). 

•  22  de  setembro. 

I8h30  -  Maragato, 
no  Palco  Central; 
2ih  -  Encerramento, 
no  Galpão  da 
Administração. 
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As  cores  do  Rio  Grande  do  Sui  estão  espraiadas  peio  Acampamento:  nos  galpões,  nas  roupas,  nos  telhados,  em  pequenos  detalhes.  O  verde  representa  a  mata 
dos  pampas,  o  vermelho  simboliza  o  ideal  revolucionário,  a  coragem  do  povo  e  o  sangue  derramado.  Já  o  amarelo  representa  as  riquezas  naturais  do  território. 


METRO  PORTO  ALEGRE 


INas  paredes, 
nos  telhados 
e  nas  janelas. 

Em  alguns  dos  pique- 
tes, Centros  de  Tradições 
Gaúchas  e  galpões  das 
demais  entidades  pre- 
sentes no  Acampamen- 
to, é  possível  observar  as 
cores  da  bandeira  do  Rio 
Grande  do  Sul  estampa- 
das em  paredes,  portas  e 
janelas.  A  estrutura  físi- 
ca deste  ano  está  melhor 
construída  e  protegida. 


ORIGEM 


O  início  foi  em  igSi.  Nesse  ano, 
no  Parque  da  Harmonia,  reuniam- 
-se  grupos  de  amigos  ou  piquetes 
na  área  da  "fazendinha''.  Eles  ca- 
valgavam um  ou  dois  dias  antes  do 
desfile  de  20  de  setembro,  fazendo 
do  local  uma  pousada  ou  ponto 
entraçâo. 


2 Nos  alto-falantes  e  galpões. 
A  música  tradicional  gaúcha  faz 
a  trilha  sonora  do  Acampamento. 

Os  mais  antigos  frequentadores  faziam  festas  tocando  gai- 
ta e  violão,  principalmente  nos  finais  de  semana,  quando 
o  parque  é  muito  frequentado  por  visitantes.  Hoje,  existe 
bailes  oficiais  dentro  da  programação. 


As  cores  do 

Rio  Grande 


30  lenço. 
Indipensável 
na  indumentária. 

Em  meio  à  guerra,  an- 
tigamente, o  acessório 
definia  adversários.  Em 
tempos  de  paz,  ganhou 
outras  cores  e  é  no  nó 
que  o  gaúcho  demons- 
tra quem  é. 


4 Na  velha 
chaleira. 

Temperatura 
ideal. 

A  chaleira  de  ferro  é  uten- 
sílio campeiro  comum  no 
Acampamento.  Em  cima 
do  fogão  à  lenha  ou  pen- 
durada sobre  uma  brasa. 


5 Bom 
chimarrão. 

Agregador  social. 

A  ONG  Escola  do 
Chimarrão  estará  no 
Acampamento  Farroupi- 
lha de  Porto  Alegre  a  par- 
tir de  amanhã,  realizando 
oficinas  com  escolas 
e  visitantes. 


PORTO  ALEGRE,  SEXTA-FEIRA,  13  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    SEMANA  FARROUPILHA  07 


Acampamento  também  é 

lugar  dos  pequenos 

Aprendizado.  Estudantes  têm  a  oportunidade  de  vivenciar  tradicionalismo  gaúcho  no  Parque  da  Harmonia  até  a  próxima  quarta-feira 


Oficinas  culturais  no  Acam- 
pamento Farroupilha  des- 
tinadas aos  pequenos  apro- 
ximam a  vida  no  campo  e 
ensinam  o  tradicionalismo 
gaúcho.  O  projeto  Ciran- 
da Escolar,  implantado  em 
1992,  promove  visitas  guia- 
das e  ocorre  até  a  próxima 
quarta-feira.  Em  duas  turmas 
diárias,  das  9h  às  11  h  e  das 
14h  às  16h,  as  ações  ocorrem 
em  toda  a  área  do  evento. 

As  escolas  podem  ilustrar 
o  que  é  ensinado  em  sala  de 
aula.  Participam  crianças  da 
pré-escola  até  12  anos.  São 
recebidas  crianças  das  redes 
municipal,  estadual  e  particu- 
lar, do  ensino  fundamental  e 
de  escolas  especiais  de  Porto 
Alegre  e  de  todo  o  Estado. 

O  tema  deste  ano  é  "O 
imaginário  Social",  sen- 
do representado  de  for- 
ma lúdica,  com  teatro  de 


''Nossa  intenção  é  realizar  atividades  pedagógicas 
explicativas  sobre  a  história  do  Rio  Grande  e  os 
costumes,  como  a  indumentária  e  o  chimarrão" 

ODILA  PAESE  SAVARIS,  PEDAGOGA  E  UMA  DAS  ORGANIZADORAS  DA  CIRANDA  ESCOLAR 


fantoches,  apresentação 
artística  e  cultural,  ativi- 
dade  de  recreação  (dese- 
nho), e  passeio  no  parque. 
O  aprendizado  envolve  to- 
da a  história  do  Estado,  da 
Revolução  Farroupilha  e 
algumas  oficinas  práticas. 

Ajuda  na  compreensão 

A  Ciranda  Escolar  tem  co- 
mo objetivo  facilitar  a  com- 
preensão das  crianças  em 
relação  ao  tradicionalismo. 
Visa  principalmente  mos- 
trar a  importância  de  culti- 
varmos a  tradição  regional 
gaúcha.  Estimular  e  propor- 


cionar conhecimento  aos 
professores  também  é  uma 
das  metas  da  atividade. 

Em  cada  um  dos  dias  do 
projeto,  um  CTG  diferen- 
te é  responsável  pelos  tra- 
balhos com  os  estudantes. 
Além  de  conhecer  os  instru- 
mentos musicais  e  as  tro- 
vas, os  estudantes  ainda  res- 
gatam brincadeiras  de  roda 
e  aprendem  a  jogar  sapata, 
também  conhecida  como 
amarelinha.  Existe  ainda  a 
oportunidade  das  refeições 
serem  realizadas  gratuita- 
mente nos  piquetes. 


ANSELMO  CUNHA/PMPA 


GILDINHO 


Líder  do  grupo  Os  Monarcas,  o  gaiteiro  e  vocalista  tem  mais  de  40  anos  de  carreira  e  foi  indicado 
e  escolhido  por  diversas  entidades  para  ser  o  homenageado  estadual  dos  Festejos  Farroupilhas 

'HONRA  QUE  TODO  GAÚCHO  DESEJA 


Como  foi  receber  a  homena- 
gem de  patrono  da  Semana 
Farroupilha  em  nível  esta- 
dual? Foi  uma  surpresa? 

O  convite  para  ser  o  patrono 
dos  Festejos  Farroupilhas  do 
Estado  foi  uma  das  homena- 
gens mais  emocionantes  da 
minha  vida.  Ao  longo  da  mi- 
nha carreira,  recebi  muitas 
homenagens,  mas  ser  indica- 
do e  escolhido  como  patrono 
é  a  honraria  que  todo  gaúcho 
que  ama  a  cultura  e  a  tradi- 
ção deseja  receber. 

O  que  você  destaca  de  sua 
trajetória  pelo  universo  da 
cultura  gaúcha? 

Iniciei  ainda  gurizote  ani- 
mando bailes  no  interior  de 


os  MONARCAS/DIVULGAÇÃO 


TRAJETÓRIA 

Prémios  e  troféus. 

Medalha  do  Mérito 
Farroupilha  (2012);  Melhc 
Grupo  Musical  Regional 
(2008);  Troféu  Cultura 
Gaúcha/Secretaria  da 
Cultura  do  RS;  Indicação 
prémio  Sharp  de  Música 


Soledade.  E  em  muitos  lu- 
gares eu  tinha  que  ir  a  ca- 
valo. Só  com  Os  Monarcas, 
conjunto  fundado  por  mim 
e  pelo  meu  mano  Chiqui- 
to,  são  40  anos.  Já  gravei 
37  CDs,  dois  DVDs,  no  ano 
passado  foi  lançado  o  li- 


,  entre  outros. 


Obras. 

Livro  "Homens  de  Sucesso 
-  A  história  de  Chiquito  e 
Gildinho"  (2012) ;  Filme 
"Os  Monarcas  -  A  Lenda" 
(2013). 


vro  "Homens  de  Sucesso", 
que  conta  a  saga  da  trajetó- 
ria de  Os  Monarcas.  E,  ago- 
ra, durante  os  festejos  no 
Acampamento,  será  lança- 
do o  filme  "Os  Monarcas  - 
A  Lenda":  dia  21,  às  15h, 
no  palco  central. 


Como  você  analisa  a  atual 
valorização  da  cultura 
gaúcha? 

A  nossa  cultura  é  preservada 
graças  aos  nossos  CTGs.  Acre- 
dito que  a  preservação  e  o  es- 
tímulo à  gurizada  é  a  chave 
para  cultivarmos  nossas  raí- 
zes. Fico  feliz  quando  vejo 
crianças  de  cinco  anos  tocan- 
do suas  gaitinhas. 

Quais  ações  realizará  como 
patrono? 

Participo  da  agenda  oficial  do 
evento,  que  incluiu  o  acendi- 
mento da  Chama  Crioula  em 
vários  lugares  da  capital  gaú- 
cha, recepção  de  estudantes, 
participação  em  desfiles. 


GAÚCHO:  DESCUBRA 
NOVOS  CAMINHOS 
COM  CAVALOS  MUITO 
MAIS  POTENTES. 
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Os  cinco  piquetes 

imperdíveis 


Galpão.  No  interior  do  Acampamento  Farroupilha,  o  visitante 
poderá  encontrar  peculiaridades  da  cultura  gaúcha  e  se  divertir 


Percorrer  as  ruas  do  Acam- 
pamento Farroupilha,  em 
Porto  Alegre,  permite  ao  vi- 
sitante conhecer  quase  400 
piquetes  que  celebram  ge- 
nuinamente a  Revolução 
Farroupilha  e  revivem  os 
costumes  dos  antepassados 
gaúchos.  A  maioria  dos  gal- 
pões possui  atividades,  ob- 
jetos,  gastronomia,  história 
e  costumes  repassados  por 
gerações  de  famílias. 

De  acordo  com  a  Fun- 
dação Cultural  Gaúcha,  o 
piquete  tem  por  finalida- 


de a  preservação  e  divulga- 
ção das  tradições  e  da  cul- 
tura gaúcha,  especialmente 
aquela  que  decorre  das  lides 
campeiras.  Todos  eles  pos- 
suem suas  lideranças  repre- 
sentadas por  um  patrão. 

Existe  uma  baita  dedica- 
ção para  deixar  o  piquete 
organizado,  representativo 
e  fiel  às  tradições:  as  prepa- 
rações para  o  acampamen- 
to dentro  do  piquete  come- 
çam cerca  de  um  mês  antes 
do  acontecimento.  Além  da 
montagem  dos  galpões,  os 


participantes  se  organizam 
anteriormente  para  criar 
uma  programação  vincula- 
da ao  tema  proposto  pela 
organização  do  evento. 

No  espaço  para  reunir 
amigos,  a  dança  e  o  churras- 
co animam  as  noites.  Tam- 
bém são  servidas  refeições 
da  culinária  gaúcha.  Dentro 
do  cardápio,  churrasco,  car- 
reteiro, saladas,  doces  típi- 
cos, etc.  Em  alguns  dos  gal- 
pões, até  animais  oriundos 
do  campo  estão  presentes. 


LAÇOS  D 
SANGUE 


:UE 

O  todo  feito 


CTG  CHIM 


No  galpão  do  CTG  Chimangos,  que  no  próximo  dia  5  de 
outubro  completa  29  anos,  o  visitante  pode  encontrar  o 
patrão  Nairo  Callegaro  tocando  gaita,  contemplar  fotos 
nas  paredes  sobre  a  história  da  entidade  e  sentir  cheiro 
de  comida.  Segundo  Callegaro,  o  estabelecimento  serve 
cerca  de  30  carreteiros  por  dia,  churrasco  e  galinha  caipi 
ra.  Para  fazer  uma  refeição  no  local,  o  almoço  custa 
R$  10  e  o  jantar  R$  20,  ambos  com  bufe  de  salada. 


Um  galpão  todo  feito  de  bar- 
ro, de  chão  batido  e  com  uma 
exposição  de  objetos.  É  assim 
que  se  apresenta  o  piquete 
Laços  de  Sangue,  que  perten- 
ce a  uma  família  da  região  da 
campanha  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  que  sente  enorme  pra- 
zer em  apresentar  seu  acervo 
histórico.  Desde  1999»  as  pe- 
ças que  integram  a  mostra  de 
objetos  antigos  são  criterio- 
samente escolhidas.  São  rá- 
dios, máquinas  de  costura, 
ferro  à  brasa,  acordeom,  pa- 
nelas, chaleiras  e  outras  re- 
líquias que  resgatam  a  vida 
no  ambiente  rural.  "Não  vive- 
mos tudo  que  trazemos  aqui 
para  o  Acampamento'',  la- 
menta Gisa  Scheffer,  orga- 
nizadora do  piquete.  Livros 
de  contos,  um  formigueiro 
e  uma  carreta  dourada  tam- 
bém compõe  o  cenário. 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 
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CAMP 


CAMPEIROS  DE 
MORUNGAVA 

Coelhos,  aves  e  uma  porca 
fazem  também  a  alegria  das 
crianças  que  visitam  o  Cam- 
peiros de  Morungava.  Carreta 
de  puxar  arroz,  arado  e  cente- 
nas de  objetos  estão  expostos 
no  galpão  que  ganhou  lu- 
gar em  originalidade  em  2012. 


Centenas  de  objetos 
e  muitas  informações 


Mangrulho  servia 
para  observar  o  inimigo 


EADOS  DO  38 


O  piquete  trabalha  com  cultura,  tradição  e  fol- 
clore. Com  6  mil  itens  catalogados,  faz  pesqui- 
sas, viagens  a  cavalo.  Como  em  um  cenário  de 
filme,  foi  reconstruído  no  Acampamento  um 
mangrulho  farroupilha.  Ê  um  patamar  de  madei- 
ra tosca,  alto,  que  servia  para  a  observação  do 
inimigo.  Conforme  o  coordenador,  Cleoniltom 
Almeida,  este  ano  a  religiosidade  gaúcha  foi 
a,  inclusive  com  a  Capela  Farroupilha. 


Em  perfeita  harmonia  com  a  natureza,  al- 
guns galpões  foram  montados  ao  redor  de 
árvores.  É  o  caso  do  piquete  Lendas  do  Sul. 
Lá,  oficinas  de  bolinho  de  chuva,  servido 
com  café  preto,  e  a  peça  teatral  "Causos 
de  Blau  Nunes''  são  principais  atrações. 

®  METRO  POA 
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Desfiles  civíco-míUtar-tradícíonalís^^  e  temático.  Eventos  na  avenida  Edvaldo  Pereira  Paiva  serão  o  ponto  aito  dos  Festejos  Farroupilhas 


o  ponto  alto  dos  Festejos 
Farroupilhas  ocorre  entre 
a  noite  de  19  e  a  manhã 
de  20  de  setembro,  quando 
ocorrem  dois  desfiles  co- 
memorativos. O  primeiro, 
a  partir  das  21h  do  dia  19, 
é  o  Desfile  Temático,  com 
nove  carros  retratando  o 
tema  "O  Rio  Grande  do  Sul 
no  Imaginário  Social"  (leia 
ao  lado).  Na  manhã  seguin- 
te, a  partir  das  8h30,  é  a 
vez  do  Desfile  Cívico-mili- 
tar-tradicionalista. 

Ambos  ocorrem  no  mes- 
mo local,  a  avenida  Edvaldo 
Pereira  Paiva,  a  Beira-Rio,  na 
altura  do  parque  Marinha 
do  Brasil,  na  capital.  No  des- 
file do  20  de  setembro,  a  ex- 
pectativa da  organização  é 
atrair  5  mil  pessoas  às  mar- 
gens do  Guaíba  para  presti- 
giar a  passagem  dos  tradi- 
cionalistas, militares  e  civis. 

Os  desfiles  são  o  clímax 
das  comemorações  que 
cultuam  os  heróis  da  revo- 
lução de  1835.  Prestigiado 
por  diversas  autoridades,  o 
evento  tem  como  um  dos 
símbolos  a  Chama  Crioula. 

Compondo  a  primeira 
parte,  participam  do  desfi- 
le cívico-militar-tradiciona- 
lista  tropas  da  Brigada  Mi- 
litar, integrantes  da  Polícia 
Civil,  do  Instituto-Geral  de 
Perícias  e  da  Superintendên- 


3.500 

pessoas  devem  desfilar  na 
manha  de  20  de  setembro 
no  desfile  tradicionalista. 


cia  dos  Serviços  Penitenciá- 
rios. Na  sequência,  a  parti- 
cipação da  sociedade  civil 
de  Porto  Alegre,  representa- 
da pelos  integrantes  do  Or- 
çamento Participativo. 

No  final,  a  participação 
dos  tradicionalistas  que  des- 
filarão com  veículos  prepa- 
rados para  o  momento,  com 
pessoas  a  pé  e  a  cavalo.  Cer- 
ca de  3,5  mil  pessoas  desfi- 
larão na  avenida.  Mais  de 
cem  entidades  tradicionalis- 
tas integram  o  evento  matu- 
tino. A  previsão  de  duração 
total  do  desfile  é  de  quatro 
horas.  Em  torno  das  lOh, 
deve  iniciar  o  desfile  de  ca- 
valarianos  dos  Centros  de 
Tradições  Gaúchas,  pique- 
tes e  Departamentos  de 
Tradições  Gaúchas. 

O  Desfile  Farroupilha  é 
coordenado  pela  Comissão 
Estadual  dos  Festejos  Far- 
roupilhas em  parceria  com 
o  governo  do  Estado.  O  go- 
vernador Tarso  Genro  e  o 
prefeito  José  Fortunati  de- 
vem acompanhar  o  desfile. 


SERVIÇO 

Desde  2003,  a  Semana  Far- 
roupilha de  Porto  Alegre  é 
caracterizada  por  dois  des- 
files: o  Cívico-militar-tra- 
didonalista,  realizado  na 
manhã  de  20  de  setembro, 
e  o  Temático,  na  noite 
do  dia  19  de  setembro. 
Mim 


Temático:  ocorre  a  || 
partir  das  2ih  de  19  " 
de  setembro,  com 
nove  carros  temáticos. 


19 
1 


Cívico-militar- 
tradicionalista: 

ocorre  a  partir  das  8h30 
de  20  de  setembro. 

Local:  ambos  serão  .|| 
realizados  na  avenida  |l| 
Edvaldo  Pereira  Paiva 
(Beira-Rio),  no  bairro 
Praia  de  Belas. 

Participantes: 

integrantes  de  CTGs 
e  mais  de  mil  coreógrafos 
(Temático);  tropas 
da  Brigada  Militar, 
integrantes  da  Polícia 
Civil,  do  Instituto- 
Geral  de  Perícias  e  da 
Susepe,  sociedade  civil  e 
entidades  tradicionalistas 
(Tradicionalista). 
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Espetáculo  temático  gaúcho 


Será  um  espetáculo  de  som, 
luz,  literatura  e  teatro.  Rea- 
lizado desde  2003,  o  Desfile 
Temático  dos  Festejos  Far- 
roupilhas conta  com  o  fi- 
nanciamento da  Lei  Roua- 
net,  através  do  Ministério 
da  Cultura,  e  patrocínio 
privado.  Organizado  pe- 
la Fundação  Cultural  Gaú- 
cha, o  evento  ocorre  no  dia 
19,  às  2 Ih,  na  avenida  Ed- 
valdo Pereira  Paiva.  Nesta 
edição,  o  tema  é  o  imagi- 


nário social  do  gaúcho. 

Simões  Lopes  Neto 

A  ideia  é  evidenciar  as  len- 
das, os  contos,  os  mitos  e  a 
crendice  existente  no  ima- 
ginário gauchesco.  Com  en- 
trada franca,  a  expectativa 
de  público  é  igual  ou  supe- 
rior à  do  ano  passado,  quan- 
do 15  mil  pessoas  enfrenta- 
ram o  frio  para  prestigiar  o 
Desfile  Temático.  O  traba- 
lho tem  a  colaboração  de 


mais  de  mil  coreógrafos  e 
de  artistas  plásticos.  O  des- 
file será  dividido  em  nove 
carros  ou  invernadas:  Negri- 
nho do  Pastoreio,  Boitatá, 
Salamanca  do  Jarau,  O  Ma- 
te do  João,  300  Onças,  Chas- 
que  do  Imperador,  Mitos 
Lobisomem  e  Bruxa.  O  pri- 
meiro carro  fará  uma  home- 
nagem a  Simões  Lopes  Ne- 
to, escritor  que  deixou  um 
legado  para  diversas  gera- 
ções. ®  METRO  POA 


^  nomESDO  anucHO. 

^  FRÇR  UÍIIR  REVOLUÇRO 
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Lofas  da  Comunidadf 

Preço  justo  o  ano  inteiro 


Assis  Brasil,  2175  -  3361.6452  •  Azenha»  1233  -  3223.4599  -  Dr.  Flores,  216  -  3224.5046 

Ofertas  válidas 
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Em  ano  de  Copa, 

edição  extra 

Turismo  de  Galpão.  O  Acampamento  Farroupilha  terá  duas  edições  em  2014  e  um 
projeto  para  disseminar  a  cultura  gaúcha:  os  piquetes  recebem  amplo  treinamento 
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De  olho  nos  turistas  que  es- 
tarão no  Rio  Grande  do  Sul 
durante  os  jogos  da  Copa 
do  Mundo  de  2014,  o  proje- 
to Turismo  de  Galpão  está 
em  fase  de  teste  no  Acam- 
pamento Farroupilha  des- 
te ano  para  potencializar  o 
conhecimento  dos  piquetes 
como  uma  experiência. 

No  ano  que  vem,  já  está 
na  agenda  de  eventos  da 
cidade  dois  acampamen- 
tos em  Porto  Alegre,  um 
durante  a  Copa  e  outro  na 
Semana  Farroupilha. 

A  programação  do  pro- 
jeto une  ações  das  secreta- 
rias municipais  do  Turismo, 
Cultura  e  da  Copa  (Secopa), 
em  parceria  com  a  1^  Região 


Tradicionalista  e  a  Funda- 
ção Cultural  Gaúcha. 

A  iniciativa  prevê  qualifi- 
cação nas  ações  em  relação 
à  estrutura,  organização, 
às  oficinas  e  à  sinalização 
da  rota  dos  piquetes  envol- 
vidos. "Seria  impensável, 
com  a  vinda  de  milhares  de 
turistas  para  o  evento  glo- 
bal, não  mostrarmos  a  nos- 
sa identidade  presente  com 
toda  a  força  no  Acampa- 
mento Farroupilha",  enfati- 
za o  prefeito  da  capital  gaú- 
cha, José  Fortunati. 

Nesta  primeira  edição 
do  Turismo  de  Galpão,  são 
mais  de  30  opções  de  ofi- 
cinas e  palestras.  O  centro 
de  toda  a  programação  se- 


rá o  Galpão  da  Hospitali- 
dade, onde  está  mantido 
atendimento  durante  os 
16  dias  do  evento. 

'Festa  para  o  mundo' 

O  coordenador  do  Acampa- 
mento Farroupilha  2013, 
Manoelito  Savaris,  avaliou 
a  parceria  para  qualificar  o 
evento:  "O  tradicionalismo 
gaúcho  é  parceiro.  Estamos 
dando  um  passo  definiti- 
vo em  relação  ao  Acampa- 
mento, para  ser  uma  fes- 
ta de  gaúcho  para  gaúcho 
e  para  o  mundo",  afirma  o 
tradicionalista. 

De  acordo  com  o  secretá- 
rio municipal  do  Turismo, 
Luiz  Fernando  Moraes,  pa- 


ra atuar  no  projeto,  os  pi- 
quetes e  entidades  tradi- 
cionalistas participaram 
de  oficinas  de  qualificação 
promovidas  pelas  secreta- 
rias municipais  de  Turismo 
(bem  receber).  Saúde  (se- 
gurança alimentar),  DMLU 
(gestão  ambiental  de  resí- 
duos). Segurança  (Delegacia 
de  Polícia  do  Turista)  e  Coor- 
denação do  Acampamento 
(formação  do  gaúcho). 

Centenas  de  vagas  para 
oficinas  estão  disponíveis 
para  divulgar  culinária, 
crenças  e  lendas,  indumen- 
tária, artesanato,  música  e 
dança.  O  projeto  foi  lança- 
do em  30  de  agosto. 


I  Visando  o  turismo  em  expansão,  piquetes 

recebem  treinamento  e  estão  em  fase 
experimental  no  Acampamento  Farroupilha 
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Universo  cultural 


O  "cardápio"  que  os  turistas 
irão  encontrar  possui  mais 
de  30  oficinas  e  palestras  so- 
bre temas  diversos  do  uni- 
verso cultural  gaúcho. 

Aprender  a  encilhar  um 
cavalo,  arregaçar  as  man- 
gas e  "colocar  a  mão  na 
massa"  para  preparar  as 
tradicionais  receitas  de  ar- 
roz de  leite  e  bolinho  de 
chuva,  degustar  um  ca- 
fé campeiro,  apreciar  uma 
roda  de  café  de  cambo- 
na,  ouvir  causos,  mitos  e  a 


curiosa  história  do  chapéu, 
participar  de  saraus  de  con- 
tos e  lendas,  conhecer  fatos 
e  personagens  históricos  da 
Revolução  Farroupilha,  ex- 
perimentar o  chimarrão, 
acompanhar  a  preparação 
do  charque  e  a  uma  tosquia 
de  ovelha  são  algumas  das 
atrações  preparadas. 

Em  média,  para  cada  ofi- 
cina e  palestra  serão  abertas 
15  vagas.  Participam  do  Tu- 
rismo de  Galpão  22  pique- 
tes. ®  METRO  PDA 


OFICINAS  GAUCHESCAS 

O  Metro  Jornal  destaca  algumas  das 
dezenas  de  oficinas  dos  próximos  dias: 


Café  de  Cambona: 
A  roda  de  café.  Ocorre 
amanhã,  às  loh,  no 
Piquete  Lanceiros.  Lote  ] 

Charqueada  no  Galpão 
Breve  demonstração  d 
como  se  faz  o  charque 
tradicional  gaúcho. 

Ocorre  amanhã,  às  I4h 


Piquete  38.  Lote  6. 


neste  domingo,  às  I5h, 
no  Piquete  Marca  Gaúcha. 
Lote  179. 

Palestra  da  Indumentária 
do  Gaúcho.  Ocorre  nesta 
segunda-feira,  às  I4h, 
no  DTG 12  de  Outubro. 
Lote  141. 


quia  de  ovelha. 

rre  nesta  terça-feira, 
às  I2h,  no  Piquete 
Rodrigo  Cambará.  Lote  60. 


MANOELITO 
SAVARIS 

'Queremos  agora  dar  um  saito 
de  qualidade  ao  Acampamento' 


Nessa  entrevista  concedi- 
da ao  Metro  Jornal,  o  his- 
toriador e  coordenador  do 
Acampamento  Farroupilha 
de  Porto  Alegre  defende  o 
aperfeiçoamento  do  even- 
to,  o  bairrismo  e  os  inúme- 
ros aspectos  culturais  da 
Semana  Farroupilha. 

O  que  mais  atrai  as  pes- 
soas ao  Acampamento? 

O  Acampamento  é  a  pura 
cultura  gaúcha.  Ele  é  mon- 
tado em  cima  de  um  con- 
ceito cultural.  As  pessoas 
não  vêm  somente  pela  fes- 
ta, mas  sim  pelo  orgulho. 
A  grande  maioria  traz  aqui 
uma  bagagem  cultural,  no 
sentido  amplo  do  que  se- 
ja cultura.  A  cultura  tem 
inúmeros  aspectos.  Os  ma- 
teriais que  nós  medimos: 
música,  indumentária,  culi- 
nária, encilho  e  jeito  de  li- 
dar com  o  animal.  Por  ou- 
tro lado,  tem  o  aspecto 
cultural  que  nós  não  medi- 
mos, que  são  os  conceitos, 
os  princípios,  os  valores.  E 
são  esses  aspectos  não  men- 
suráveis que  trazem  as  pes- 
soas para  cá.  A  festa  é  fei- 
ta de  um  jeito  diferente,  na 
questão  da  música,  do  falar 
alto,  da  culinária,  da  dança, 
da  faca  na  cintura.  Ela  faz 
parte  da  identidade. 

O  proj'eto  Turismo  de  Gal- 
pão visa  aperfeiçoar  o 
evento  também  a  longo 
prazo? 

Cada  galpão  precisa  desen- 
volver um  projeto  especial 
para  estar  aqui.  Isso  sobre 
um  aspecto  da  cultura  gaú- 
cha, que  nós  chamamos  de 
projeto  cultural.  O  Turismo 
de  Galpão  é  mais  um  pas- 
so. O  Acampamento  é  um 
evento  de  cunho  cultural, 
popular,  espontâneo,  que 
vem  se  aperfeiçoando.  Sem- 
pre foi  uma  festa  de  gaúcho 


para  gaúcho.  O  que  que- 
remos agora  é  dar  um  sal- 
to de  qualidade  ao  Acampa- 
mento. Será  de  gaúcho  para 
gaúcho  e  também  para  tu- 
rista ver.  A  questão  de  re- 
cepção do  turista  não  pode 
ser  de  qualquer  jeito.  Tem 
de  ser  da  forma  mais  corre- 
ta  possível  para  que  o  turis- 
ta seja  bem  atendido,  saia 
daqui  com  vontade  de  vol- 
tar. Este  ano  é  um  labora- 
tório para  2014.  A  intenção 
é  que  o  projeto  permaneça 
para  depois  da  Copa.  Quere- 
mos que  o  evento  se  torne 
turisticamente  importante 
para  o  RS. 

Como  o  sr.  analisa  o  bair- 
rismo na  cultura  gaúcha? 

O  RS  foi  ocupado  pelos  por- 
tugueses em  1737.  Os  pró- 
prios gaúchos  fizeram  a 
conquista,  mantiveram,  bri- 
garam pelo  território,  esta- 
beleceram as  suas  frontei- 
ras. O  Estado  tem  em  seus 
menos  de  300  anos  de  his- 
tória, quase  200  anos  de  lu- 
ta por  território.  Isso  cria 
uma  ideia  de  proprieda- 
de, de  apropriação.  E  tam- 
bém podemos  ressaltar  a 
história  do  boi  como  pro- 
duto económico  e  do  cava- 
lo como  ferramenta  de  tra- 
balho, sendo  fundamental 
em  uma  relação  campesina. 
Isso  torna  o  RS  semelhan- 
te ao  Uruguai,  à  Argentina, 
a  uma  parte  do  Paraguai  e 
do  Chile.  O  bairrismo  sem- 
pre é  positivo.  Querer  amar 
o  que  é  teu  não  pode  ser 
negativo.  Os  filhos  de  to- 
dos os  meus  amigos  eu  que- 
ro muito  bem,  mas  os  meus 
filhos  são  especiais.  Cla- 
ro que  o  bairrismo  não  ser- 
ve para  você  menosprezar 
os  outros.  Prepotência,  exa- 
gero não  é  bairrismo.  Já  o 
meu  universo  é  a  cidade  on- 
de nasci.  ®  METRO  POA 


>■!(  í 


é  é  àihr  praver 


Uma  homenagem  do  Grupo  Bandeirantes 
a  todos  os  gaúchos  que,  assim  como  nós, 
têm  orgulho  desta  terral 
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O  mês  da  venda  de  pílchas 

Indumentária  do  gaúcho.  Comerciantes  comemoram  números  da  comercialização  de  artigos  alusivos  à  cultura  gaúcha  em  setembro 


o  mês  em  que  o  Estado  cele- 
bra a  Revolução  Farroupilha 
é,  para  quem  vende  pilchas, 
como  o  Dia  das  Crianças  pa- 
ra as  lojas  de  brinquedo.  Im- 
pulsionado também  pelo 
Acampamento  Farroupilha, 
os  comerciantes  que  ven- 
dem artigos  alusivos  à  cultu- 
ra gaúcha  lucram  em  um  dia 
de  setembro  muitas  vezes  o 
equivalente  a  todo  o  mês  de 
janeiro  ou  fevereiro. 

A  análise,  feita  pelo  pro- 
prietário da  loja  Casa  do 
Peão,  uma  das  mais  tradicio- 
nais do  ramo  no  centro  da  ca- 
pital, é  reflexo  do  número  de 
clientes  à  procura  de  vesti- 
dos, bombachas,  alpargatas, 
chapéus  e  botas.  Seja  para  o 
filho,  para  si  mesmo  ou  pa- 
ra presentear:  setembro  sor- 
ri para  quem  atua  no  merca- 
do da  indumentária  gaúcha. 

"O  movimento  mais  do 
que  triplica.  Um  vai  pilcha- 
do  ao  trabalho,  o  outro  segue 
e  depois  todo  mundo  quer  se 
pilchar  para  trabalhar",  con- 
ta o  empresário  Arnaldo  Ce- 
sar Gomes,  proprietário  do 
estabelecimento.  "É  um  au- 
mento de  25%  das  vendas  em 
relação  ao  mesmo  mês  no 
ano  passado.  É  uma  relação 
de  anos  anteriores,  que  pas- 
sa dos  pais  para  os  filhos", 
relata  o  presidente  do  Sindi- 
lojas  Porto  Alegre,  Ronaldo 
Sielichow. 

A  grande  maioria  das  lojas 
especializadas  no  setor  deve 
estar  aberta  no  feriado  de  20 
de  setembro.  ®  metro  poa 
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"O  movimento  mais  do  que  triplica.  Um  vai 
pilchado  no  trabalho  e  depois  todo  mundo  quer  \r" 

ARNALDO  CESAR  GOMES,  COMERCIANTE 

Vale  pelo  ano 


Vilma  Menezes,  54  anos,  é  cos- 
tureira da  loja  Tchê  Casa  do 
Gaúcho,  também  situada  no 
Centro.  A  rotina,  nestes  dias,  é 
levar  sacolas  e  malas  de  vesti- 
dos e  saias  para  ajustar.  Ela  ga- 
rante: "É  o  trabalho  do  ano  no 
mês".  "Eu  viro  a  noite  quase 
todos  os  dias.  Chega  o  final  de 
agosto  e  setembro  e  é  sempre 
esta  loucura",  garante. 

Rosângela  de  Azevedo,  ge- 
rente do  estabelecimento, 
conta  que  a  loja  ganha  ador- 
nos especiais  durante  setem- 
bro, da  vitrina  ao  ftindo  da  lo- 


ja: "Fazemos  uma  decoração 
relacionada  à  Semana  Farrou- 
pilha. Os  ftincionários  vêm 
vestidos  a  caráter  neste  mês". 

A  dona  de  casa  Lisiane 
Tuchtenhagen  está  acostuma- 
da a  trocar  o  vestido  do  guar- 
da-roupa  da  filha  de  oito  anos 
a  cada  Festejo  Farroupilha.  Na 
quarta-feira,  ela  foi  à  busca  da 
melhor  peça  mais  luna  vez: 
"Eu  sempre  venho  porque  a 
cada  ano  ela  cresce  e  as  coisas 
deixam  de  servir.  Então  é  vesti- 
do novo,  sapatilha  nova  e  saia 
de  armação",  conta.  ®  metro  poa 


Niki  Lauda  (Daniel  Brúhl)  e  James  Hunt  (Chris  Hemsworth)  batem  um  papo  em  *Rush'  i  divulgação 
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Em  busca 
da  glória 
das  pistas 


Estreia.  'Rush  -  No  Limite  da  Emoção'  revive 
temporada  histórica  da  Fórmula  l  estrelada 
pelos  pilotos  James  Hunt  e  Niki  Lauda 


"Rush  -  No  Limite  da 
Emoção"  faz  o  espectador 
se  perguntar  por  que  não 
há  tantos  filmes  sobre 
Fórmula  1  quanto  de  bei- 
sebol. Afinal,  tensão,  gla- 
mour  e  rivalidade  costu- 
mam render  sempre  boas 
tramas  para  Hollywood. 

Dirigido  por  Ron  Ho- 
ward  ("Uma  Mente  Brilhan- 
te"), o  longa  tem  como  pano 
de  fundo  a  era  de  ouro  des- 
sas competições,  quando  era 
"normal"  dois  ou  três  pilotos 
não  conseguirem  chegar  vi- 
vos ao  fim  da  temporada. 


O  roteiro  de  Peter  Mor- 
gan ("Frost/Nixon")  se  detém 
especificamente  na  de  1976, 
marcada  pelo  acirramento 
da  rivalidade  entre  duas  es- 
trelas em  ascensão  da  F-1:  o 
britânico  James  Hunt  (vivi- 
do por  Chris  Hemsworth)  e 
o  austríaco  Niki  Lauda  (inter- 
pretado por  Daniel  Briihl). 

O  longa  se  constrói  basi- 
camente a  partir  da  oposição 
de  personalidade  dos  dois.  O 
primeiro  é  festeiro  e  incon- 
sequente. O  segundo,  cere- 
bral e  disciplinado. 

Hunt  se  toma  um  adver- 


"A  estrutura  do  filme  é 
interessante  porque,  no 
fim,  você  não  tem  um 
herói  ou  um  vilão,  mas 
sente  empatia  pelos  dois" 

DANIEL  BRUHUATOR 

sário  preocupante  para  Lau- 
da quando  conquista  a  va- 
ga de  Emerson  Fittipaldi  na 
McLaren  e  se  toma  a  única 
ameaça  real  ao  campeonato 
do  austríaco  pela  Ferrari.  Isso 
o  faz  se  ver  forçado  a  correr 


em  condições  inadequadas,  o 
que  acaba  resultando  em  um 
dos  mais  graves  acidentes  da 
história  da  Fórmula  1. 

O  episódio  não  é  suficien- 
te para  parar  Lauda  e  ressalta 
o  que  há  de  comum  a  ele  e  a 
Hunt:  uma  incrível  paixão  pe- 
la adrenalina  das  pistas.  O  di- 
retor consegue  mostrar  com 
habilidade,  fazendo  o  especta- 
dor criar  uma  forte  identifica- 
ção com  os  personagens. 

"A  estmtura  do  filme  é  in- 
teressante porque,  no  fim, 
você  não  tem  um  herói  ou 
um  vilão,  mas  sente  empatia 


pelos  dois",  comentou  Briihl 
ao  Metro  Internacional  du- 
rante o  Festival  de  Toronto. 

O  barato  da  produção  es- 
tá no  fato  de  ela  resultar  em 
um  filme  clássico  ao  extre- 
mo, cheio  de  fórmulas,  mas 
muito  bem  azeitado.  Prepa- 
re-se  para  se  segurar  na  ca- 
deira diante  das  perigosas  ul- 
trapassagens e  torcer  por  um 
dos  dois  (mesmo  já  sabendo 
o  resultado  da  história  real). 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


^  J.K.  Rowling 


Na  onda  de 
'HarryPottef 

A  Warner  Bros  cflRgou 
ontem  que  o  estúdio 
e  a  escritora  firmaram 
parceria  para  a  produção 
de  filmes  baseados  em 
livros  que  o  personagem 
leu  no  primeiro  volume  da 
saga.  A  estreia  ocorre  com 
"Animais  Fantásticos  e  Onde 
Habitam",  ainda  sem  data 
para  chegar  aos  cinemas.  ^ 


metn 
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Datena/Quem 
Fica  em  Pé?' 
está  de  volta 


DIVULGAÇÃO 


AMANDA 


SEYFRIED 


Fazer  cenas  de  sexo  foram  uma  'bobagem' 
para  a  atriz,  que  deixa  as  mocinhas  de  iado 
para  viver  estreia  pornô  em  loveiace' 


Estreia  domingo,  às  20h,  na 
Band,  a  segunda  temporada 
de  "Quem  Fica  em  Pé?",  ga- 
meshow  de  José  Luiz  Datena. 
A  disputa  mantém  o  formato: 
um  desafiante  enfrenta  dez 
participantes  com  pergun- 
tas de  conhecimentos  gerais. 
Quem  não  responder  no  tem- 
po certo  sai  do  jogo  ao  cair 
em  um  buraco  misterioso.  O 
jogador  que  conseguir  ficar 
até  o  final  ganha  R$  100  mil. 

Um  novidade  dessa  nova 
temporada  é  a  utilização  do 
Segunda  Tela,  aplicativo  pa- 
ra celular  e  tablet  que  permi- 
te ao  telespectador  também 
fazer  as  vezes  de  participan- 
te e  brincar  simultaneamen- 
te à  exibição  do  programa  - 
mas  sem  poder  influenciar 

no  jogo.  ®  METRO 


A  estrela  de  musicais  como 
"Mamma  Mia"  e  "Os  Mise- 
ráveis" também  já  atuou 
em  filmes  mais  transgres- 
sores, como  "Alpha  Dog" 
e  "Chloe".  Em  "Lovelace", 
que  estreia  hoje,  ela  encar- 
na Linda  Boreman,  mais  co- 
nhecida pelo  sobrenome 
artístico  Lovelace.  Primei- 
ra dona  de  casa  a  se  tornar 
estrela  pornô,  Boreman  foi 
forçada  a  fazer  o  clássico 
"Garganta  Profunda"  pelo 
marido  abusivo  (interpreta- 
do por  Peter  Sarsgaard). 


Como  sua  percepção  de  Lin- 
da mudou  após  o  filme? 

Ela  foi  uma  mulher  presa  às 
circunstâncias  erradas.  Fez 
algumas  más  escolhas,  se 
perdeu,  mas  tentou  se  en- 
contrar e  nunca  desistiu.  Ela 
é  bem  mais  forte  do  que  as 
pessoas  acreditam,  mas  te- 
ve uma  vida  terrível.  A  úni- 
ca salvação  dela  eram  seus 
dois  filhos,  que  representa- 
ram uma  experiência  defini- 
dora para  ela. 

Você  teve  dúvidas  sobre 


fazer  o  papel? 

Não.  Quer  dizer,  no  início, 
sim,  porque  você  sempre 
pensa  se  o  filme  que  você 
faz  é  melhor  do  que  outro 
que  você  poderia  estar  fa- 
zendo. Depois  de  conhecer 
[os  diretores]  Rob  [Epstein] 
e  Jeff  [Friedman],  acreditei 
que  eles  poderiam  contar  a 
história  dela  de  uma  forma 
bonita. 

Boreman  não  é  uma  perso- 
nagem lá  muito  autónoma. 

Linda  era  muito  tímida,  in- 


génua e  tinha  pouco  estudo. 
Ela  cometeu  um  erro  ao  es- 
capar de  uma  casa  repressi- 
va e  estritamente  católica  pa- 
ra cair  nos  braços  de  alguém 
que,  em  vez  de  salvá-la,  a  fez 
afundar  ainda  mais. 

Ê  difícil  interpretar  senti- 
mentos sem  diálogos? 

Acho  que  às  vezes  é  mais  fá- 
cil quando  não  há  falas,  por- 
que você  pode  convencer 
bastante  apenas  pela  forma 
como  reage  às  coisas.  Foi  fá- 
cil para  a  minha  personagem 


reagir  diante  do  de  Peter. 

As  cenas  de  sexo  foram 
muito  difíceis? 

Isso  é  luna  bobagem.  Toda  ce- 
na de  sexo  é  fácil.  As  cenas 
de  violência,  por  sua  vez,  não 
têm  nada  de  bobas  e  não  fo- 
ram nem  um  pouco  fáceis. 
Mas  também  não  foram  ater- 
radoras, porque  há  uma  es- 
trutura. Tudo  é  coreografado. 

fMATT 
PRIGGE 
METRO  INTERNACIONAL 


Datena  comanda  o  programa 


I  DIVULGAÇÃO 


O  tnelfior  preço  e  as  tnelhpres  condiçõei, 


EXCLUSIVIDADE: 
APENAS  2  TORRES. 

Lazer  completo 
e  total  segurança  na  Zona  Norte, 


Apto,  3  dorms.  à  vista 

a  partir  de 


R$ 


199mil 


Não  perca  a  oportunidade,  conlieça  o  decorado: 
Avenida  Sertório,  9.651. 
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VARIEDADES 


metm 


Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

DANIEL.BORK/a  METROJORNAL.COM.BR 


BOLO  DE  MILHO  COBERTO 
COM  CREME  DE  CANELA 

Descoberto  no  México  há  mais  de  7  mil  anos,  o  milho 
tem  como  significado  'sustento  da  vida'.  Usado  pelos  in- 
cas, maias  e  astecas,  o  grão  foi  a  base  da  alimentação  das 
sociedades  antigas.  A  receita  que  desenvolvemos  exclusi- 
vamente para  nossos  leitores  e  espectadores  é  o  melhor 
bolo  de  milho  que  já  fizemos:  é  cremoso,  mas  do  tipo  que 
o  creme  fica  bem  separado  e  à  mostra.  Fácil  de  fazer  e 
mais  fácil  ainda  de  comer.  Ótimo  fim  de  semana  a  todos! 
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CLARISSA  MIRZEIAN 


INGREDIENTES 
Massa: 

►  5  espigas  de  milho 
(só  os  grãos) 

►  3  xícaras  (chá)  de  açúcar 

►  1  Vi  xícara  (chá)  de  leite 

►  1  xícara  (chá)  de 
margarina  amolecida 

►  I50g  de  queijo  minas 
padrão  ralado 

►  6  ovos  caipiras 

►  6  colheres  (sopa)  de 
farinha  de  trigo 

►  1  Yi  colher  (sopa)  de 
fermento  químico  em  pó 

Cobertura: 

►  1  lata  de  creme  de 
leite  com  soro 

►  Vi  litro  de  leite 

►  1  colher  (sopa)  de  margarina 

►  3  gemas 

►  1  xícara  (chá)  de  açúcar 

►  Yi  colher  (café)  de 
essência  de  baunilha 

►  5  colheres  (sopa)  de  amido 
de  milho 

►  1  colher  (café)  de  canela 
em  pó 


Para  polvilhar: 

►  1  colher  (sopa)  de  canela  em  pó 

Modo  de  Preparo: 

Para  a  massa:  bata  no  liquidi- 
ficador  por  3  minutos  todos  os 
ingredientes  da  massa  e  trans- 
fira para  uma  assadeira  retangu- 
lar  untada  com  margarina  e  pol- 
vilhada com  fubá.  Leve  ao  forno 
quente  (180^)  por  aproximada- 
mente 1  hora  ou  até  que  esteja 
dourado  e  assado.  Retire  do  for- 
no, desenforme  e  reserve  para 
amornar.  Para  a  cobertura:  bata 
todos  os  ingredientes  no  liquidi- 
ficador  e  transfira  para  uma  pa- 
nela. Mexa  sem  parar  em  fogo 
moderado  até  que  fique  um  cre- 
me espesso.  Coloque  sobre  o  bo- 
lo, polvilhe  um  pouco  mais  de 
canela  e  sirva  ainda  morno. 


Eparema^^ 


Daniel  Bork  apresenta  o  programa  Dia  Dia  de  segunda  a  sexta  às  8h,  na  Band 


Os  invasores 
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Cruzadas 


■www.  coquLlel.ccim  .br 


Sudoku 


Psra  solucicMiiaf  o  |ogo,  basta  prsincriei  com  números 
1  a  ^  as  ilhas  vefljk:ajs  a  hofuontais  s«fn  repeti-los. 
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Piratas  do  céu: 
saga  completa. 


Leitor  fala 


^^^^^ 


Invasão  de  piolhos 

Uma  menina  de  nove  anos,  que  na  volta 
das  aulas  toma  seu  banho  e  lava  a  cabe- 
ça, pegou  piolho  quatro  vezes  neste  ano, 
e,  não  conseguindo  resultados  duradou- 
ros com  os  remédios,  descobriu  na  inter- 
net uma  maneira  natural  de  eliminá-los. 
Disse  conhecer  as  amiguinhas  que  trans- 
mitiam, mas  que  as  meninas  não  se  in- 
comodavam de  carregar  os  bichinhos 
para  lá  e  para  cá,  pois  já  haviam  se  acos- 
tumado. Ao  comentar  com  um  professor 
de  escola  pública  sobre  o  problema,  ele 
me  disse  que  isto  não  era  nada,  pois  es- 
tava acostumado  a  ver  os  piolhos  pulan- 
do nas  classes  dos  alunos  e  ver  as  feridas 
em  suas  cabeças,  e  ao  invés  de  se  dedicar 
às  funções  de  sua  matéria  de  ensino,  es- 
tudava um  meio  de  trazer  solução  para  a 
questão.  Para  minha  surpresa,  em  um  su- 
permercado, num  shopping  da  capital, 
uma  auxiliar  de  caixa  ficou  horrorizada 
ao  ver  uma  criança  acompanhada,  pas- 
sar pelo  caixa  com  os  bichinhos  descen- 
do pelo  pescoço  e  com  a  cabeça  cheia  de 
feridas.  Acredito  que  a  prática  de  atender 
nos  postos  de  saúde  os  moradores  de  rua 
junto  com  os  demais  também  ajude 
a  aumentar  o  problema,  pois  se  sa- 
be que  este  tipo  de  infestação  está  li- 
gado diretamente  à  falta  de  higiene. 
Será  que  medidas  urgentes  de  saúde 
pública  não  devem  ser  implantadas? 
Ou  vamos  nos  acostumar  como  as 
crianças  a  conviver  com  o  problema? 

ROSÂNGELA  MACEDO  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Voce  costuma  ir  no         Siga  o  Metro 
Acampamento  @j„S.TSpoa 
Farroupilha  nos  festejos 
da  semana  do  gaúcho?  O 
que  faz  por  lá? 

(aTevanGoncalves 

Sempre  que  posso,  vou  lá  para  comer 
um  bom  churrasco  e  passar  o  resto 
da  tarde  com  a  minha  família. 

(aCarlosJNogueíra 

Sim...  Tomo  sorvete... 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Horóscopo 


«estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

l  guia 


T 
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ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Período  importante  para  projetos  a  lon- 
go prazo.  Situações  que  envolvam  novas  responsabilidades  mar- 
carão o  momento  profissional. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Este  é  um  dia  positivo  para  vivenciar  seu 
intelecto,  para  se  empenhar  a  leituras  ou  hobbies  que  façam 
bem  a  mente. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Seja  cuidadoso  com  a  maneira  de 
tratar  alguns  assuntos  íntimos  ou  que  envolvam  as  emoções  de 
quem  se  relaciona. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  a  infiuê  ncia  da  Lua  em  seu  signo  opos- 
to, Capricórnio,  trará  uma  sensibilidade  diferente  para  perceber 
o  que  as  outras  pessoas  precisam. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Valorize  a  sexta  e  o  final  de  semana  para 
cuidados  com  o  corpo,  saúde  e  para  recompor-se  de  desgastes 
causados  pela  rotina. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Aproveite  o  final  desta  semana  para 
se  divertir  mais  e  desviar  a  mente  de  preocupações  que  ocupa- 
ram sua  atenção  na  semana. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Assuntos  ligados  a  familiares  são  pro- 
pensos a  tomar  uma  atenção  extra.  Dia  em  que  está  propenso  a 
organizar  os  ambientes  que  vive. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  vida  amorosa  recomenda  pa- 
ciência e  jeito  para  lidar  com  certas  conversas.  Procure  com- 
preender mais  os  pensamentos  de  quem  gosta. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muitas  vezes  é  essencial  se  desfa- 
zer de  lugares  e  pertences  que  somos  apegados  para  dar  espaço 
ao  que  é  diferente  e  renovar  energias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  propício  para  empe- 
nho e  solução  de  problemas  das  pessoas  que  mais  gosta.  Ape- 
nas evite  se  dedicar  mais  do  que  pode. 


A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Tenha  atenção  para  nao  agir  com 
jJ^^J^  posturas  antissociais  que  façam  se  afastar  de  bons  amigos  ou 
desagradar  pessoas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  envolvimento  com  amigos  tende  a 
ser  mais  intenso  e  prazeroso.  Também  é  um  fim  de  semana  para 
quem  gosta  de  causas  voluntárias. 
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Canoas 
vai  ao 
ataque 


Vôlei.Time  gaúcho  estreia  na  Superiiga 
amanhã  contra  o  Voitaço,  em  casa 


Após  duas  temporadas  de  su- 
cesso, o  Kappesberg/Canoas 
encara  a  partir  de  amanhã 
sua  segunda  participação  na 
Superiiga  Masculina  de  Vôlei. 
A  estreia  será  em  casa  contra 
o  Voltaço,  do  Rio  de  Janeiro. 

Sexto  colocado  na  última 
edição,  o  clube  espera,  pelo 
menos,  voltar  a  repetir  a  cam- 
panha da  temporada  passada. 

"A  expectativa  é  boa. 
Mantivemos  a  base  da  equi- 
pe. Ano  passado  nosso  time 
era  muito  técnico,  mas  fal- 
tava conseguir  rodar  a  bola 
o  tempo  inteiro",  analisa  o 
técnico  Marcelinho  Ramos, 
que  coloca  o  Cruzeiro  como 
favorito  ao  título. 

Integrante  do  projeto  des- 
de seu  começo,  em  2011,  o 
treinador  assumiu  o  coman- 
do da  equipe  no  lugar  de 
Paulão,  que  agora  atua  como 
gerente  do  clube. 

A  principal  modificação 
para  este  ano  está  na  pontua- 
ção dos  jogos.  Os  sets  passam 
a  ser  disputados  até  21  pon- 
tos. A  regra  está  em  perío- 


"Nao  gosto  de  trabalhar 
com  projeções,  penso 
dia  por  dia,  mas  temos 
que,  no  mínimo,  fazer 
a  mesma  campanha  da 
temporada  passada/' 

MARCELINHO  RAMOS, 
TÉCNICO  DO  CANOAS 

do  de  teste,  mas  não  agrada 
muito.  "Somos  a  única  equi- 
pe que  ainda  não  jogou  neste 
sistema.  O  começo  do  set  será 
muito  importante.  Tudo  é  teo- 
ria, mas,  a  princípio,  sou  con- 
tra", opina  Marcelinho. 

Uma  das  principais  con- 
tratações para  a  tempora- 
da, o  cubano  Ángel  Dennis 
ainda  não  tem  condições 
legais  para  atuar.  Sua  libe- 
ração para  entrar  em  qua- 
dra deverá  ocorrer  somen- 
te na  terceira  rodada. 


VALTER 
JÚNIOR 
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Ténis.  Brasil  luta  para 
evitar  o  rebaixamento 


o  Brasil  tenta  evitar  o  efeito 
ioiô  a  partir  de  hoje,  às  9h  (de 
Brasília),  até  domingo  na  Co- 
pa Davis.  Após  dez  anos  lon- 
ge da  elite  do  ténis  mundial, 
o  país  retomou  à  primeira  di- 
visão em  2013  e  tenta  evitar  o 
rebaixamento  em  confronto 
diante  da  Alemanha. 

Não  será  uma  tarefa  fácil 
evitar  o  rebaixamento  nas 
quadras  rápidas  da  cidade  de 
Neu-Ulm.  Sem  nenhum  te- 
nista entre  os  cem  primei- 
ros do  mundo  nas  partidas 
de  simples,  o  time  brasileiro 
terá  Thomaz  Bellucci  e  Rogé- 
rio Dutra  Silva.  No  lado  ale- 
mão, dois  tenistas  top  50  do 
mundo,  Philipp  Kohlschrei- 
ber  e  Florian  Mayer.  A  for- 
ça brasileira  está  na  dupla 
formada  por  Bruno  Soares 
e  Marcelo  Melo.  Na  história. 


Bellucci  não  vive  bom  momento 

I  SAM  GREENWOOD/GETTY  IMAGES 


OS  dois  países  se  enfrenta- 
ram cinco  vezes,  com  duas 
vitórias  brasileiras. 

Já  nas  semifinais,  a  Sérvia 
enfrenta  o  Canadá,  enquanto 
a  República  Tcheca  encara  a 
Argentina.  ®  metro  poa 


Time  espera  ter  um  ataque  com  mais  força  para  esta  temporada  i  fernando  potrick/kappesberg/canoas 


A  gente  sabe  que  a 
apresentação  é  too 
importante  quanto 
o  conteúdo. 
Eparema,  agora 
em  novas  embalagens. 


EpapefFla4l  F^umui  bokkis,  flhammis  ^íur^mna  ^  ^heum  pâirmtum  (Bâkla  CâscM  Sâgradd  p  Riiin.ifiifj)  ir^ltc^c^:  FFAREMÁ* 
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RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  Q  FARMACf  UTICO.  L£IA  A  BULA,  móKsmrm  r^^^  no  u» 
ifddktondL  nèo  wndo  recornencíack)  seu  uso  ptx  penodo    o  loo^Mk'      istro  MS. }  Darta  de  pikrikâçâc^^ietÊftil^^ 
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Permanência 
de  Vargas  é 
complicada 

Futuro.  Empréstimo  de  atacante  chileno  termina  no  fim  do  ano 


Duas  questões  envolvem 
o  chileno  Vargas.  Uma  das 
principais  contratações  do 
clube  na  temporada,  o  chi- 
leno tem  futuro  incerto  no 
Grémio.  A  outra  é  que  do- 
mingo contra  o  Atlético-MG, 
ele  volta  ao  time  titular. 

O  atacante  foi  contrata- 
do por  empréstimo  até  o 
fim  do  ano  junto  ao  Napo- 
li. O  contrato  não  possui  um 
valor  fixado  para  a  sua  per- 
manência no  clube  gaúcho. 
No  meio  do  ano,  os  italianos 
tinham  direito  de  solicitar  a 
volta  do  jogador  caso  tives- 
sem interesse. 

A  direção  gremista  acre- 
dita que  Vargas  está  se  valo- 
rizando e  evita  falar  sobre 
o  que  ocorrerá  com  ele.  "É 
muito  difícil  pela  valoriza- 
ção que  ele  está  obtendo  e 
pelo  custo  que  o  Napoli  te- 
ve. Ele  estará  conosco  até 
dezembro.  O  ano  que  vem 
está  muito  cedo  para  pre- 


Vargas  treinou  ontem  e  joga  no  domingo  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


vermos",  explicou  o  dire- 
tor executivo  gremista  Rui 
Costa.  O  Napoli  pagou  11 
milhões  de  euros  para  con- 
tratar o  avante  junto  a  Uni- 
versidad  de  Chile. 

Para  domingo,  o  chileno 
volta  ao  time  no  lugar  do 


Taça  dará  a  volta  ao  mundo 

Campeões  mundiais  pelo  Brasil,  Marcos,  Zagallo,  Rivellino, 
Amarildo  e  Bebeto  lançaram  ontem,  no  Rio  de  Janeiro,  o  "Tour 
da  Taça".  A  partir  do  próximo  dia  19,  o  troféu  passará  por  89 
países.  A  Copa  começa  em  12  de  junho  I  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


suspenso  Kleber.  Alex  Tel- 
les, poupado  diante  do  Náu- 
tico também  retorna.  Com  a 
volta  de  Riveros  da  Seleção 
Paraguaia,  haverá  uma  bri- 
ga por  um  lugar  no  meio- 
-campo  com  Zé  Roberto  e 
Ramiro.  ®  metro  poa 


Seleção 


BrasílsobeparaS^ 
no  ranking  da  Fífa 

Em  bom  momento,  a  Se- 
leção Brasileira  subiu  para 
o  8°  lugar  no  ranking  di- 
vulgado ontem  pela  Pifa. 
A  Espanha,  que  ainda  não 
garantiu  vaga  na  Copa  do 
Mundo,  continua  na  lide- 
rança, seguida  por  Argen- 
tina e  Alemanha.  Comple- 
tam o  top  10:  Itália  (4°), 
Colômbia  (5°),  Bélgica  (6°), 
Uruguai  (7°),  Holanda  (9°) 
e  Croácia  (10°).  ®  metro 


Ciclismo 


Armstrong 
devolve  bronze 

o  ciclista  americano 
Lance  Amstrong,  banido 
do  esporte  por  doping, 
informou  em  sua  conta 
no  Twitter  que  devolveu 
a  medalha  de  bronze 
conquistada  nos  Jogos 
Olímpicos  de  2000. 
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ESPORTE  15 


Nem  D'Âlessandro  salva 

A  empatíte  voltou.  Inter  sai  atrás,  vira,  mas  cede  empate  por  2  a  2  para  o  Vitória,  peia  primeira  rodada  do  returno  do  Brasiieirão 


Uma  história  se  repete  e  irri- 
ta o  torcedor  colorado  que  vai 
ao  Estádio  do  Vale.  Ontem,  no- 
vamente o  Inter  foi  mal.  Mais 
luna  vez  não  ganhou  em  ca- 
sa. O  jogo  contra  o  Vitória  mar- 
cou o  reencontro  com  o  empa- 
te, desta  vez  por  2  a  2. 0  ponto 
deixou  os  colorados  na  quinta 
colocação  do  Campeonato  Bra- 
sileiro, a  quatro  pontos  do  G4. 

Ao  término  da  partida, 
DAlessandro  discutiu  com  jo- 
gadores adversários.  A  irrita- 
ção deve  ter  servido  para  en- 
cobrir a  sua  frustração.  Em 
um  time  que  não  passa  con- 
fiança, o  camisa  10  tem  ten- 
tado, sozinho,  reerguer  a 
campanha  colorada.  Em  três 
minutos,  o  meia  conseguiu 
transformar  uma  derrota  em 
vitória.  Primeiro,  cobrou  falta 
com  perfeição.  Depois,  aos  29 
minutos  do  primeiro  tempo, 
recebeu  de  Leandro  Damião, 
girou  sobre  o  zagueiro  e  acer- 
tou o  canto  do  goleiro. 

Mas  nem  o  momento  de 
DAlessandro  é  capaz  de  sal- 
var uma  equipe  que  tem  difi- 


2# 

INTER                      Alisson  (Muriel);  Gabriel  , 
índio  ,  Juan  e  Kleber;  Ygor 
(Josimar),  Willians,  D'Alessandro,  Otávio  e  Scocco; 
Leandro  Damião  (Alex). 
Técnico:  Dunga 

IIITÓRIA                    Wilson;  Ayrton,  Kadu, 
VIIUKIA                   y.^^^^  Ramos  e  Juan;  Michel 
,  Cáceres,  Neto  Coruja 

(Felipe),  Marquinhos  e  Renato  Cajá;  Dinei. 

Técnico:  Ney  Franco 

•  Local.  Estádio  do  Vale,  em  Novo  Hamburgo. 

•  Gois.  Cáceres,  aos  8',  e  D'Alessandro,  aos  26'  e  aos  29'  do  primeiro 
tempo;  e  Cáceres  aos  28'  do  segundo  tempo 

•  Arbitragem.  André  Luiz  de  Freitas  Castro  (GO),  auxiliado  por  Janette 
Mara  Arcanjo  (MG)  e  João  Patricio  de  Araujo  (GO) 

culdades  para  defender  e  pro- 
blemas para  atacar.  A  defesa 
composta  com  Gabriel,  índio, 
Juan  e  Kleber  soma  137  anos 
de  idade  e  voltou  a  apresen- 
tar buracos  generosos  aos  ata- 
cantes adversários.  O  primei- 
ro rombo  foi  aproveitado  aos 
8  minutos,  com  Cáceres.  Em 
chute  por  cobertura  ele  abriu 
o  placar.  Dificil  foi  encobrir  os 
problemas  defensivos. 

Desgastado  pela  partida  de 
terça-feira,  o  ritmo  colorado 
desacelerou  no  segundo  tem- 
po. O  Vitória  conseguiu  man- 
ter a  mesma  dinâmica  da  eta- 


pa inicial  e  colecionou  chutes 
ao  gol,  primeiro  defendido 
por  Alisson,  depois  por  Mu- 
riel, que  entrou  no  lugar  do 
irmão  que  se  lesionou. 

E  foi  Muriel  que  sofreu 
o  gol  de  empate,  em  chute 
de  fora  da  área  de  Cáceres. 
Quando  a  partida  acabou, 
a  torcida  vaiou,  xingou. 
D'Alessandro  discutiu.  O  que 
não  se  discute  é  que  o  mo- 
mento do  Inter  não  é  bom. 


VALTER 
JÚNIOR 
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Meia  argentino  fez  os  dois  colorados  e  discutiu  com  os  adversários  no  fim  do  jogo  1  carlos  eduardo  de  quadros/fotoarena 
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VENHA  FAZER  UM  Festival^ 

TEST  PRIVE  OFF  ROAD!  ^Z^, 

RUA  BORGES  DE  MEDEIROS,  3.000,  EM  FRENTE  AO  PARQUE  MARINHA.  DE  13  A  29/9  DAS  9H  ÀS  l?H. 

Entiadn  gratuito.  Trago  a  sua  carteiro  de  molorislo  e  foça  seu  cadastro  na  hora. 
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